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Copyleft: Todos os direitos reversos

“Atualmente existe um amplo movimento de protesto e trans-

formação social em grande parte do planeta. Ele possui um po-

tencial enorme, mas ainda não está completamente consciente 

disso. Embora sua origem seja antiga, só se manifestou recen-

WHPHQWH��DSDUHFHQGR�HP�YiULDV�RFDVL}HV�VRE�RV�UHÁHWRUHV�GD�
mídia, porém trabalhando dia a dia longe deles. É formado por 

multidões e singularidades, por retículas capilares no território. 

&DYDOJD�DV�PDLV�UHFHQWHV�LQRYDo}HV�WHFQROyJLFDV��$V�GHÀQLo}HV�
FXQKDGDV�SRU�VHXV�DGYHUViULRV�ÀFDP�OKH�SHTXHQDV��/RJR�VHUi�
impossível pará-lo e a repressão nada poderá contra ele.
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Baderna seja louvada!

Khynhu Prestes in memorian



Dedico este livro a todos que já buscaram se apro-
ximar da pichação de forma não violenta, que ao 
menos tentam enxergar beleza onde ela parece não 
EURWDU�PDLV��&RPR�PHXV�ÀOKRV�H�HVSRVD��TXH�DSUHQ-
deram a ler o alfabeto do pixo junto comigo. Dedico 
às pessoas que não pretendem moralizar o pixo com 
ideais fascistas, mas sim elevar o nível do debate 
sobre a pichação e a nossa sociedade. 

E, lógico, dedico também, a todos que fazem arte. 
$ÀQDO��D�DUWH�YDL�VDOYDU�R�PXQGR�
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PREFÁCIO

2�VHU�KXPDQR�VHPSUH�WHYH�XPD�kQVLD�RQWROyJLFD�GH�
manifestar seu comportamento mental e transcendental 

através da matéria e de suas varias formas de ferramenta 

TXH�D�PHVPD�SURSLFLD��'HQWUR�GHVWH�FRQFHLWR�HOH�p�IRUWH-
PHQWH�DWLQJLQGR�SHOR�FRQWH[WR�QR�TXDO�YLYH��$�REUD�´3L-
[DomR��$�DUWH�HP�FLPD�GR�PXURµ�PRVWUD�FODUDPHQWH�TXH�
R�3,;2�p�PDLV�GR�TXH�XPD�PDQLIHVWDomR�KXPDQD��H�VLP��
QR�kPELWR�VRFLROyJLFR��XPD�PDQLIHVWDomR�GH�FODVVH��SRLV�
esta arte tem acima do contexto artístico um cunho social 

SROLWLFR��e�XP�JULWR�TXH�VH�HVWDPSD�QRV�SUpGLRV��UXDV�H�
PRQXPHQWRV�GDV�FLGDGHV��FRP�R�IRFR�GH�PRVWUDU�TXH�D�
rua e a arte é um órgão vivo e não pode ser manipulado 

pela minoria. Para a poetisa Rocheli Almeida o pixo é 

´8PD�IRUPD�GR�6HU�GL]HU�SDUD�DV�FLGDGHV�TXH�HOD�HVWD�DOL�
TXH�H[LVWH��TXH�IRL�HOD�TXHP�D�FRQVWUXLX��H�TXH�QmR�PH-
rece morrer sufocada entre as paredes cinzentas da desi-

JXDOGDGHµ��:LWPDUVXP��6DQWD�&DWDULQD��������

2�DXWRU�GHL[D�FODUR�TXH�D�SL[DomR�HYROXL�FRQIRUPH�D�FRQ-

MXQWXUD�VRFLDO��PHVPR�HVWD�DUWH�HVWDQGR�Mi�À[DGD�QD�HVWUX-

WXUD�VRFLDO�KLVWRULFDPHQWH�IDODQGR��8PD�REUD�TXH�LPSDFWD�
o leitor e provoca-o a conhecer esta atmosfera alternativa. 

8PD�DWPRVIHUD�TXH�UHDJH�FRP�XP�FRQWH[WR�PXWiYHO��SRU�



PIXAÇÃO: A arte em cima do muro

- 12 -

isso esta arte marginalizada se torna um grito provocativo 

GD�PDUJHP��$�REUD�H[SODQD�R�TXDQWR�DLQGD�HVWD�DUWH�FRQ-

WHPSRUkQHD�p�PDO�FRPSUHHQGLGD�GHYLGR�RV�UyWXORV�TXH�D�
mesma recebe pela classe dominante, ou seja, por mais 

TXH�H[LVWD�XPD�UHVLVWrQFLD��YLYHPRV�XPD�GLWDGXUD�RQGH�D�
democracia se torna uma grande utopia. Todo conteúdo 

QRV�ID]�SHQVDU�QD�KLSRFULVLD�TXH�YLYHPRV�VLVWHPDWL]DGDV�
pelos poderes públicos, pois se torna incoerente rotular a 

liberdade de expressão como crime ambiental, e ao mes-

mo tempo perceber as grandes madeireiras acabando com 

QRVVDV�ÁRUHVWDV�WURSLFDLV��$�SL[DomR�H[LVWH�SRUTXH�YLYHPRV�
em uma sociedade violenta. A todo momento somos vio-

lentados pelo poder público. Somos estuprados pelos três 

SLODUHV�GR�SRGHU��WDQWR�R�OHJLVODWLYR��TXDQWR�R�MXGLFLiULR�H�
R�H[HFXWLYR�TXH�VmR�FRUURPSLGRV�SHODV�JUDQGHV�HPSUHVDV��
bancos e industrias, sobrando as migalhas para a maioria, 

TXH�HQFRQWUD�QD�DUWH�GH�UXD�XPD�IRUPD�GH�H[SUHVVDU�VXD�
LQGLJQDomR��GLDQWH�GH�XP�VLVWHPD�TXH�DWUDYpV�GDV�JUDQGHV�
mídias produzem seres robotizados pela situação. 

Recomendo esta obra a todos indignados com o sistema fa-

lido do capitalismo, recomendo aos não conformados, aos 

revolucionários do novo tempo. Recomendo aos verdadei-

URV�DWLYLVWDV�FXOWXUDLV�TXH�QmR�SHUPLWHP�VHUHP�HQJHVVDGRV�
SHOD�SRGULGmR�GD�79��DRV�WXPXOWXDGRUHV�TXH�OXWDP�SHOD�
PDLRULD�TXH�DLQGD�VH�DFRYDUGD�H�VH�DFRPRGD�SHORV�SURJUD-
PDV�PLVHUiYHLV�GR�JRYHUQR��DRV�SHQVLRQLVWDV�TXH�VH�KXPL-
OKDP�QDV�ÀODV�GR�,166�XPD�GDV�LQVWLWXLo}HV�PDLV�IDOLGD�GH�
QRVVR�SDtV��SRLV�TXmR�ERP�VHULD�WHU�XP�SL[R�HP�FDGD�,166�
FRP�RV�GL]HUHV�´Vy�HVWDPRV�DTXL�SRUTXH�SDJDPRV�SRU�HVWH�
direito”. Que esta obra alcance os heróis da revolta, os ver-

GDGHLURV�HVSRUWLVWDV�TXH�R�*ORER�(VSRUWH�QmR�RXVD�SDVVDU��
pois escalar uma montanha é lindo, mas escalar um prédio 

GH����DQGDUHV�H�PRVWUDU�VXD�DUWH�p�PDUDYLOKRVR��0H�VHQWL�
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KRQUDGR�HP�FRQWULEXLU�FRP�PHX�PtQLPR�DTXL��PDV�URJR�
TXH�HVWD�REUD�DWLQMD�R�Pi[LPR��SDUD�PRVWUDU�SDUD�QRVVDV�
crianças a arte da rua, do favelado, do revoltado, para 

TXH�HODV�FUHVoDP�FRP�R�VRQKR�GH�LU�SDUD�'LVQH\��PDV�SDUD�
poder pixar na máscara do Tio Patinhas “Que o seu capita-

lismo é um ato de vandalismo com a nação humana”. Boa 

OHLWXUD��$TXL�Vy�PDLV�XP�PDUJLQDO�

- Guido Campos, (VFULWRU�GH�/LWHUDWXUD�0DUJLQDO
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APRESENTAÇÃO

A pichação é uma forma de escrita presente em grande 

parte dos muros e prédios dos centros urbanos brasileiros, 

XP�IHQ{PHQR�TXH�LQFRPRGD�PXLWDV�SHVVRDV��LQFOXVLYH�DV�
autoridades públicas, por se apresentar como uma expres-

são de estética marginal, ilegível para a maioria. 

Para alguns, a pixação constitui uma forma de expressão; 

SDUD�RXWURV��PHUR�YDQGDOLVPR��+i��DLQGD��TXHP�D�FRQVLGH-
UH�XPD�IRUPD�GH�DUWH�FRQWHPSRUkQHD��2�SUHVHQWH�HVWXGR�
DSUHVHQWD�DV�LPSOLFDo}HV�TXH�OHYDP�D�SLFKDomR��PDLV�HV-
SHFLÀFDPHQWH�R�0RYLPHQWR�3L[R�GD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��
a ser considerada, concomitantemente, arte e crime por 

GLIHUHQWHV�LQVWLWXLo}HV�GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��OHYDQ-

tando diferentes pontos de vista lançados sobre a pichação 

H�DV�UHODo}HV�GHVVH�IHQ{PHQR�FRP�D�pWLFD�FRQWHPSRUkQHD�
e com a Teoria Estética de Adorno. 



PIXAÇÃO: A arte em cima do muro

- 16 -



Luiz Henrique Pereira Nascimento

- 17 -

 
PRIMEIROS TRAÇOS

 

2�SUHVHQWH�OLYUR�ID]�XPD�UHÁH[mR�VREUH�FRQFHLWRV�HVWDEH-
OHFLGRV�HP�WRUQR�GH�TXHVW}HV�WDLV�FRPR�RV�OLPLWHV�HQWUH�D�
DUWH�H�DTXLOR�TXH�QmR�p�DUWH��1R�kPELWR�GHVVDV�GLVFXVV}HV��
encontramos o caso da pichação, ora criticada e rotulada 

como vandalismo, poluição e crime ambiental, ora defen-

dida como atividade política ou manifestação artística.

A pichação, assim como a necessidade de expressão por 

imagens, faz parte da história da humanidade. Em maio de 

������DV�SDUHGHV�GH�3DULV�HVWDPSDYDP�GLYHUVDV�IUDVHV�GH�
SURWHVWRV�SLFKDGDV�SRU�MRYHQV�XQLYHUVLWiULRV��1R�%UDVLO��R�
mesmo acontecia durante a ditadura militar. É, no entanto, a 

SDUWLU�GH������TXH�HVVH�IHQ{PHQR�JDQKD�FDUDFWHUtVWLFDV�PXL-
to peculiares nas periferias dos grandes centros brasileiros. A 

SLFKDomR��HVSHFLÀFDPHQWH�QR�FRQWH[WR�GR�%UDVLO��DFRPSDQKD�
o desenvolvimento urbano, o crescimento desordenado das 

grandes cidades e a formação de metrópoles como Rio de 

Janeiro e São Paulo. E, em cada um desses locais, assume 

características estéticas próprias. Porém, as similaridades são 

predominantes, desde o projeto criativo à técnica.
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e�SUHFLVR�ID]HU�XPD�UHVVDOYD�VREUH�R�REMHWR�GHVWD�SHVTXLVD��
D�SLFKDomR��0DLV�HVSHFLÀFDPHQWH��D�´SL[DomRµ��HVFULWD�FRP�
´[µ��RULXQGD�GR�0RYLPHQWR�3L[R��XP�IHQ{PHQR�XUEDQR�TXH�
QDVFHX�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR�TXH�UHLYLQGLFD�VHX�FDUiWHU�
de movimento artístico, dotado de um estilo único e um 

YLVXDO�HVSHFtÀFR��GLIHUHQFLDQGR�VH�GDV�GHPDLV�SLFKDo}HV�
encontradas pelo mundo. O Movimento Pixo foi ganhando 

força e adeptos ao longo dos anos e hoje é facilmente en-

contrada espalhada pelas cidades do interior paulista.

0HVPR�WHQGR�RULJHP�VHPHOKDQWH�j�GR�JUDÀWH��D�SLFKDomR�
se difere em diversos momentos, sendo caracterizada por 

traços de uma cor apenas, em assinaturas de pichadores 

com letras e códigos ilegíveis aos leigos e à maior parte da 

sociedade. Outra característica da pichação é o fato de ser 

FRQVLGHUDGD�FULPH�DPELHQWDO�VHJXQGR�OHL������������$UW��
����VRE�SHQD�GH�GHWHQomR�TXH�SRGH�YDULDU�GH�WUrV�PHVHV�D�
um ano, além de multa; caso o ato seja praticado em mo-

QXPHQWR�RX�FRLVD�WRPEDGD�GH�YDORU�DUWtVWLFR��DUTXHROyJLFR�
ou histórico, a pena de detenção é maior e pode variar de 

seis meses a um ano, além da multa. 

&RP�EDVH�QR�SDQRUDPD�GHVFULWR�DWp�DTXL��R�OLYUR�VH�HVWUX-

turará conforme os capítulos descritos a seguir.

O primeiro capítulo, O Mundo das Artes, concentra-se em intro-

duzir o leitor no mundo das artes e no universo do “pixo”, apre-

VHQWDQGR�FRQFHLWRV�VREUH�D�DUWH�FRQWHPSRUkQHD�H�D�SLFKDomR�

O segundo capítulo, A ética privatizada na sociedade 

contemporânea��DSUHVHQWDUi�XPD�UHÁH[mR�DFHUFD�GRV�
HVWXGRV�VREUH�D�pWLFD�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��SDUD�TXH�
VH�SRVVD�ID]HU�XPD�DQiOLVH�VREUH�R�IHQ{PHQR�DUWtVWLFR�GD�
SLFKDomR�H�DV�OHLV�TXH�D�UHJXODPHQWDP�
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O terceiro capítulo, Ganhando a senha do Movimento Pixo, 

WUDUi�UHÁH[}HV�VREUH�D�HVWpWLFD�GD�SLFKDomR�SDXOLVWD��FRQ-

WH[WXDOL]DQGR�D�SDUD�TXH�VH�IDoD�XPD�DQiOLVH�GD�SLFKDomR�
FRPR�DUWH�FRQWHPSRUkQHD��WHQGR�FRPR�EDVH�D�7HRULD�(VWp-
tica de Theodor W. Adorno.

2�TXDUWR�FDStWXOR��A intencionalidade do risco, apresen-

WDUi�KLVWyULDV�H�GHSRLPHQWRV�GH�SLFKDGRUHV�H�SHVVRDV�TXH�
convivem com o universo da pichação. Além disso, fará 

XPD�UHÁH[mR�VREUH�RV�ULVFRV�TXH�XP�SLFKDGRU�FRUUH�DR�
longo de sua vida artística.

1R�ÀQDO�GR�OLYUR��WUDJR�XPD�breve conclusão da minha 

SHVTXLVD�DFHUFD�GR�XQLYHUVR�GD�SL[DomR�QR�%UDVLO�H�XPD�
entrevista intrigante e esclarecedora feita com o pixador e 

DUWLVWD�GH�UXD�/$.·'26�
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O MUNDO DAS ARTES

7DOYH]�PDLV�iUGXD�GR�TXH�GHÀQLU�R�TXH�p�DUWH��D�WDUHID�
GH�HQXPHUDU�D�YDVWD�OLWHUDWXUD�TXH�WUDWD�GR�DVVXQWR�p�XP�
GHVDÀR�PRQXPHQWDO�D�TXHP�SHVTXLVD�QHVVD�iUHD��'HVGH�RV�
SULPyUGLRV�GD�ÀORVRÀD�Mi�p�SRVVtYHO�HQFRQWUDU�JUDQGHV�UH-
ÁH[}HV�DFHUFD�GRV�FRQFHLWRV�GH�DUWH�H�GH�EHOH]D��$�SUySULD�
HGXFDomR�GD�*UpFLD�$QWLJD�HUD�XP�FDPSR�IpUWLO�SDUD�UHÁH-
xões sobre o tema. Assim sendo, é importante já ressaltar 

DTXL�TXH�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�H�RV�FRQFHLWRV�TXH�DWXDOPHQWH�
UHSRXVDP�VREUH�D�DUWH�FRQWHPSRUkQHD�VmR�EHP�GLIHUHQWHV�
GDTXHOHV�TXH�H[LVWLDP�WDQWR�QD�*UpFLD�$QWLJD�TXDQWR�HP�
outras épocas, como Renascimento e Iluminismo. 

Os caminhos para se interpretar a história da arte são 

muitos, por isso, para este livro, a título de instrumento de 

DQiOLVH��XWLOL]DUHPRV�D�YLVmR�GR�DXWRU�5RJHU�/��7D\ORU��SUR-
fessor da Universidade de Sussex na Inglaterra, apresenta-

da em seu livro: Arte, inimiga do povo. Como a pichação 

é vista como um problema social pela grande maioria da 

SRSXODomR�H�FRPR�DUWH�SRU�XPD�SHTXHQD�SDUFHOD��DFUHGL-
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WR�TXH�D�SRVLomR�ÀORVyÀFD�GH�7D\ORU��TXH�EXVFD�ID]HU�XPD�
análise sociológica da arte, pode ser mais produtiva para a 

SHVTXLVD��$ÀQDO��ID]HU�XPD�DQiOLVH�SURIXQGD�GD�KLVWyULD�GD�
arte demandaria um novo estudo.

Segundo Taylor, para os gregos, o conceito de arte estava 

muito mais vinculado à dedicação do artista a uma ati-

YLGDGH�HVSHFtÀFD�GR�TXH�DR�LPSXOVR�FULDWLYR��1HVVH�FRQ-

texto, a obra-prima representava a perfeição, o mais alto 

JUDX�GH�SHUtFLD�GH�XP�KRPHP�QD�H[HFXomR�GH�VXD�DUWH��1D�
Grécia Antiga existiam distinções entre as artes liberais e 

LPLWDWLYDV�SUDWLFDGDV�SHORV�KRPHQV�OLYUHV�H�DV�DUWHV�PHFk-
QLFDV��SUDWLFDGDV�SHORV�KRPHQV�VHUYLV��1D�VRFLHGDGH�JUHJD��
DV�DUWHV�PHFkQLFDV�HUDP�FRORFDGDV�HP�VHJXQGR�SODQR��
deixando o protagonismo artístico para as artes liberais e 

imitativas praticadas pelos eruditos de sua época. 

No mundo antigo havia duas categorias, que a erudição 
moderna chama de artes liberais e artes imitativas. As artes 
liberais compreendiam as atividades de gramática, retórica, 
dialética, aritmética, geometria, astronomia, música, medicina 
e arquitetura, enquanto as artes imitativas incluíam poesia, 
escultura, sofística e o uso de espelhos e truques de mágicas. 
(TAYLOR, 2005, p. 56)

1D�DQWLJXLGDGH��D�REUD�GH�DUWH�SHUIHLWD�VHULD�DTXHOD�TXH�
VDWLVÀ]HVVH�GD�PHOKRU�IRUPD�R�SURSyVLWR�FRP�R�TXDO�IRL�
criada. Enxergando a arte por esse prisma, podemos en-

WHQGHU�R�SRUTXr�GD�LPSRUWkQFLD�GDGD�j�SHUtFLD�GR�DUWt-
ÀFH��j�VXD�GHGLFDomR�SDUD�DOFDQoDU�QtYHLV�FDGD�YH]�PDLV�
elevados na execução de sua arte, seja ela cozinhar, fazer 

XP�YDVR�RX�SLQWDU�TXDGURV��6HJXLQGR�VH�HVVH�UDFLRFtQLR��
é possível notar uma proximidade muito grande entre os 

conceitos de beleza e utilidade nas obras de arte.
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É difícil imaginar como, ao longo dos séculos, o homem 

FRQVHJXLX�LU�GH�XP�FRQFHLWR�TXH�DOLDYD�EHOH]D�H�XWLOLGDGH��
no mundo antigo, a outro tão diverso e fragmentado, capaz 

de incluir a pichação em seu universo artístico, como acon-

WHFH�DWXDOPHQWH��3DUD�LVVR��DVVXPLUHPRV�D�SDUWLU�GDTXL��D�
SRVLomR�ÀORVyÀFD�GH�5RJHU�/��7D\ORU��TXH�GL]�TXH�SDUD�HQ-
tender essa transformação dos conceitos de beleza e de arte 

ao longo dos anos é preciso acompanhar também as mu-

GDQoDV�VRFLDLV�RFRUULGDV�QD�KLVWyULD�GD�KXPDQLGDGH��1HVWH�
caso, se faz necessária uma análise social para compreender 

melhor a evolução da interpretação do conceito de arte 

FRPR�XP�SURGXWR�FXOWXUDO�FRPR�GHIHQGH�5RJHU�/��7D\ORU��

2�DXWRU�H[SOLFD�HP�VHX�OLYUR��TXH�IRL�GXUDQWH�R�VpFXOR�
;9,,�TXH�D�EXUJXHVLD�FRPHoRX�D�FRQTXLVWDU�XP�SDSHO�GH�
protagonista na história, em decorrência do aumento de 

VHX�SRGHU�DTXLVLWLYR��&RP�R�WHPSR��HVVD�EXUJXHVLD�SDVVRX�
a “empurrar” cada vez mais para o abismo a aristocracia 

rural e os antigos métodos de organização social. 

Com o desenvolvimento de um novo mercado e o apareci-

mento das ciências modernas, a burguesia, reforçada por 

essas transformações sociais, começou a derrubar os hábitos 

mais antigos e conceituais. Tais acontecimentos despertaram 

XPD�UHDomR�GD�DULVWRFUDFLD��TXH�EXVFRX�IXQGDPHQWDU�DQWLJRV�
conceitos de um espírito aristocrata elevado e esclarecido. A 

criação de padrões absolutos de decoro e uma “essência no-

bre” contou com o fundamental apoio das artes e, por algum 

tempo, ajudou manter a distinção entre a aristocracia obso-

OHWD�H�D�FDGD�YH]�PDLV�LQÁXHQWH�EXUJXHVLD��6HJXQGR�D�OyJLFD�
desse conceito de arte, o belo é representado pela nobreza, 

e no contexto da época, tal espírito nobre jamais poderia ser 

comprado, ou seja, alcançado pela burguesia.
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Porém, essa forma de se pensar a arte não resistiu às 

transformações sociais e às revoluções culturais da épo-

ca. É possível observar fortes transformações nos estudos 

GD�iUHD�GH�HVWpWLFD��HQWUH�HODV�DTXHOD�HP�TXH�R�EHOR��TXH�
antes era representado por elementos considerados no-

bres, passou a dar lugar a um belo particular, totalmente 

OLJDGR�jV�TXHVW}HV�GR�JRVWR�

A insistência em considerar a arte basicamente uma questão 
de gosto, em vez de uma representação apurada de uma certa 
ordem social, é o movimento necessário para permitir, dentro 
GD�FDWHJRULD�GH�DUWH��R�JUDX�GH�ÁH[LELOLGDGH�QHFHVViULR�SDUD�D�
burguesia, como classe dominante, poder assimilá-la... Desse 
PRPHQWR�HP�GLDQWH��R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DUWH�ÀFD�DPDUUDGR�DR�
desenvolvimento da burguesia. (TAYLOR, 2005, p. 63)

$�SDUWLU�GHVVH�PRPHQWR�KLVWyULFR��p�GDGR�H�GHÀQLGR�R�MRJR�
GDV�DUWHV��1HVVH�MRJR��R�UHFRQKHFLPHQWR�GD�REUD�GH�DUWH�
depende de todo um contexto social e da interpretação do 

espectador, e “R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DUWH�ÀFD�DPDUUDGR�DR�
desenvolvimento da burguesiaµ��7$</25��Op��&LW���

2�TXH�p�EHOR�SDUD�D�EXUJXHVLD��WRUQD�VH�EHOR�QDV�DUWHV��'HV-
sa forma, a arte, nesse contexto histórico, ganha uma utili-

GDGH�SROtWLFD�GH�GHPRQVWUDomR�GH�SRGHU�H�QmR�p�PDLV�GHÀQL-
GD�VHJXQGR�DTXHOH�FRQFHLWR�GH�XWLOLGDGH�GR�PXQGR�DQWLJR��
0DLV�GR�TXH�XPD�QRYD�RUGHP�VRFLDO��VXUJH�XPD�QRYD�
RUGHP�SDUD�GHWHUPLQDU�R�TXH�p�EHOR�H�R�TXH�p�DUWH��$FRP-

panhando os passos da aristocracia, a burguesia mantém a 

arte como um divisor de águas entre as classes sociais. 
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A interpretação da arte não surgiu das percepções claras das 
mentes não preconceituosas, moralmente solidárias, e sim das 
QHFHVVLGDGHV�VRFLDLV�GH�JUXSRV�VRFLDLV�HVSHFtÀFRV�H�GRV�PHLRV�DWUDYpV�
dos quais essas necessidades se mesclam. (TAYLOR, 2005, p. 206)

Esse conceito de arte permaneceu forte até a segunda me-

WDGH�GR�VpFXOR�;;��PRPHQWR�QR�TXDO�YHPRV�VXUJLU�XPD�
FHUWD�OLEHUGDGH�HP�UHODomR�D�XP�FkQRQH�GLWDGR�SRU�XPD�
FODVVH�VRFLDO�HVSHFtÀFD��$�DQiOLVH�H�DV�FUtWLFDV�IHLWDV�VREUH�R�
TXH�VHULD�DUWH�H�R�TXH�VHULD�R�EHOR�JDQKDUDP�FRQVLGHUiYHO�
SURIXQGLGDGH��1R�FRQWH[WR�GD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD��R�SHQ-
VDPHQWR�GH�5LFKDUG�:ROOKHP��JUDQGH�QRPH�GD�)LORVRÀD�GD�
$UWH��GHIHQGH�TXH�R�SDSHO�GR�H[SHFWDGRU�H�VXD�LQWHUSUHWD-
omR��DVVLP�FRPR�D�WUDGLomR�FXOWXUDO��VHMDP�GHÀQLWLYRV�SDUD�
GHWHUPLQDU�R�TXH�p�DUWH�HP�XPD�GHWHUPLQDGD�VRFLHGDGH��
6HJXQGR�:ROOKHP��������S�������´o que confere à arte a sua 
unidade é o fato de os objetos que nela ocupam lugar central 
terem sido produzidos sob o conceito de arte.”

$LQGD�GH�DFRUGR�FRP�:ROOKHP���������D�DUWH�QmR�p�IUXWR�
do acaso criativo, fazendo parte de um contexto social e 

FRQVWLWXLQGR�XP�IHQ{PHQR�HVVHQFLDOPHQWH�KLVWyULFR��0HV-
PR�DVVLP��R�DXWRU�SUHIHUH�QmR�EXVFDU�FRQFHLWRV�TXH�GHWHU-
PLQHP�R�TXH�p�DUWH��SDUWLQGR�SRU�XP�YLpV�TXH�FRQVLGHUD�
PDLV�SURGXWLYR��R�GH�LGHQWLÀFDU�REUDV�GH�DUWH��7DOYH]��EXV-
FDU�FRQFHLWRV�H�WHRULDV�TXH�GHWHUPLQHP�R�TXH�p�DUWH�VHMD�D�
PDLRU�DUPDGLOKD�GH�WRGDV�QD�KLVWyULD�GD�ÀORVRÀD�GD�DUWH�

1R�0XQGR�GDV�$UWHV�&RQWHPSRUkQHDV�R�SURMHWR�DUWtVWLFR�p�
PDLV�UHOHYDQWH�GR�TXH�WpFQLFDV�TXH�VH�DSUR[LPDP�GD�SHUIHL-
omR��VHJXLQGR�XP�FkQRQH��2�SURIHVVRU�GH�)LORVRÀD�-RmR�(SL-
IkQLR�5pJLV�/LPD��������S�����HP�VHX�DUWLJR�´Arthur Danto e 
R�ÀP�GD�DUWHµ��QRV�Gi�XP�yWLPR�SDQRUDPD�GR�TXH�GHYHPRV�
HVSHUDU�GD�REUD�GH�DUWH�FRQWHPSRUkQHD�
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Tudo isso, agora superado, cede lugar à situação em que nos 
HQFRQWUDPRV�KRMH��QD�TXDO�QmR�Ki�PDLV�UHJUDV�GHÀQLGDV�D�VHUHP�
VHJXLGDV�RX�PDQLIHVWRV�D�VHUHP�GHÀQLGRV�QD�SURGXomR�HVWpWLFD��
Do mesmo modo, não há mais escolas ou vanguardas, mas uma 
pulverização das normas preceptivas e proliferação de conceitos e 
SURFHGLPHQWRV��TXH�GHVDÀDP�D�SUySULD�GHÀQLomR�GH�DUWH�

$JRUD��QmR�Ki�PDLV�XPD�FDUWLOKD�RX�FkQRQH�TXH�SUHSDUD�
previamente o espectador das artes. Por exemplo, na épo-

ca da arte barroca, os espectadores de determinada classe 

VRFLDO�Mi�VDELDP�SUHYLDPHQWH�TXH�HQFRQWUDULDP�REUDV�FRP�
representações perfeitas das formas humanas e fortes con-

trastes entre claro e escuro. Já havia uma atmosfera prévia 

TXH�SUHSDUDYD�R�HVSHFWDGRU�SDUD�DTXLOR�TXH�VHULD�DSUHVHQWD-
GR��1R�FDVR�GD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD��p�SUHFLVR�TXH�R�HVSHF-
tador mergulhe no universo do artista, buscando conhecer, 

YLYHU�H�SDUWLFLSDU�GH�VXD�H[SHULrQFLD�FULDGRUD��+RMH��H[LJH�VH�
PDLV�GR�H[SHFWDGRU�GR�TXH�VXD�PHUD�FRQWHPSODomR�HVWpWLFD��

(�p�QHVVH�FRQWH[WR��QHVVH�0XQGR�GDV�$UWHV��TXH�D�SLFKDomR�
encontra um espaço para dialogar com artistas e pensado-

UHV��6H�VXSHUÀFLDOPHQWH�DQDOLVDGD��D�SLFKDomR�DVVXPH�R�
SDSHO�GH�DomR�WUDQVJUHVVRUD�GH�PDUFDomR�GH�WHUULWyULR�TXH�
FXOPLQD�QR�YDQGDOLVPR�H�QD�GHSUHFLDomR�GR�SDWULP{QLR�
público ou alheio. Ela pode usar como suporte tanto muros 

H�IDFKDGDV�GH�SUpGLRV�HP�DPELHQWHV�H[WHUQRV��TXDQWR�SDUH-
GHV��EDQKHLURV�H�{QLEXV�HP�DPELHQWHV�IHFKDGRV��7DOYH]�DV�
principais características da pichação sejam o fato de privi-

legiar a escrita, o curto tempo de execução e o raro uso de 

cores. A partir dessas características, encontramos um uni-

YHUVR�j�SDUWH��GH�LQÀQGiYHLV�SRVVLELOLGDGHV�GH�SLFKDomR�
(VSHFLÀFDPHQWH�QD�FLGDGH�GH�6mR�3DXOR��HQFRQWUD�VH�XP�
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FDVR�SHFXOLDU�GH�SLFKDomR�TXH�Mi�WHYH�R�QRPH�GH�´3L[DomRµ��
HVFULWR�FRP�´[µ��UHLYLQGLFDGR�SRU�VHXV�DXWRUHV��2�GHVDÀR�
de pichar em lugares altos, a ilegalidade da ação, os supor-

WHV�H�IHUUDPHQWDV�VmR�RV�PHVPRV�TXH�SRGHPRV�HQFRQWUDU�
nas pichações feitas em outros lugares do mundo; porém, 

IRL�R�SDGUmR�HVWpWLFR�GD�3L[DomR�GH�6mR�3DXOR�TXH�FKDPRX�
a atenção de curadores e artistas. E essa curiosidade se 

deu, basicamente, por um padrão estético desenvolvido 

pelos pichadores de São Paulo, chamado Tag Reto. 

Elemento central à identidade estética do movimento de 

Pixação de São Paulo, o Tag Reto é, em parte, uma herança 

visual dos cartazes, lambe-lambes e pichações das bandas 

GH�URFN�GRV�DQRV����QD�FLGDGH��7DLV�EDQGDV�VH�LQVSLUDYDP�
nas runas nórdicas para desenvolver sua tipologia. Com 

R�SDVVDU�GR�WHPSR��DV�EDQGDV�GH�URFN�HQFRQWUDUDP�QRYRV�
suportes para a propaganda de suas músicas, evoluindo 

MXQWR�FRP�D�LQG~VWULD�JUiÀFD��(�IRL�QD�PHVPD�pSRFD��HQWUH�
�����H�������TXH�R�PRYLPHQWR�GH�SLFKDomR�JDQKRX�IRUoD�
e adeptos na cidade de São Paulo. Derivando do visual das 

runas deixado pelas bandas, os pichadores paulistas desen-

volveram um alfabeto e uma linguagem própria, muitas 

vezes hermética aos demais moradores da cidade. Com o 

passar do tempo, o estilo de pichação feito em São Paulo 

não só ganhou os muros, mas também nome e grande re-

SHUFXVVmR�QR�PXQGR�GDV�DUWHV�FRQWHPSRUkQHDV�

O tag reto foi difundido pelos pixadores de São Paulo e é mais do 
TXH�XPD�DVVLQDWXUD��Mi�VH�WRUQRX�XP�HVWLOR�FDOLJUiÀFR��e�XVDGR�
para padronizar o logotipo dos pixadores e surgiu como elemento 
diferenciador de grupos que buscavam desenhos próprios para as letras.
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Esse estilo é caracterizado por letras retas, alongadas e pontiagudas, 
pintadas com tinta spray ou rolo de tinta; letras que procuram 
ocupar o maior espaço possível no suporte. A ocorrência desse estilo 
de letras é típica e única no mundo. (LASSALA, 2012, p. 63)

Antes do Movimento Pixo, em outros países não havia 

XPD�SDODYUD�SDUD�GHVLJQDU�R�SLFKDGRU��D�SDODYUD�JUDIÀWL��
GHÀQLD�WDQWR�R�TXH�FRQKHFHPRV�SRU�JUDÀWH�TXDQWR�R�TXH�
conhecemos por pichação. E ambas as artes são considera-

das crimes, não havendo diferenciação entre elas do ponto 

de vista das autoridades. Apenas em meados de 2012 e 

������FRPHoD�D�VXUJLU�R�WHUPR�WDJJHUV�SDUD�GHÀQLU�R�SL-
chador em congressos acadêmicos e eventos de arte, mes-

PR�DVVLP��SDUD�DV�DXWRULGDGHV��FUHLR�TXH�QDGD�PXGRX�

A pichação paulistana, sob o nome de Movimento Pixo, já 

HVWHYH�SUHVHQWH�HP�JUDQGHV�H[SRVLo}HV��WDLV�FRPR��1p�GDQV�OD�
5XH��GD�)RQGDWLRQ�&DUWLHU�SRXU�O·$UW�&RQWHPSRUDLQ�QD�)UDQoD��
HP�����������%LHQDO�GH�$UWHV�GH�6mR�3DXOR��HP�������H�WDP-

EpP�QD����%HUOLQ�%LHQDOOH�QD�$OHPDQKD��HP�������1R�%UDVLO��
SRU�VXD�GLItFLO�OHLWXUD�H�LQWHUSUHWDomR��D�SL[DomR�FDXVRX�TXHV-
tionamentos não somente nos espectadores, como também 

QRV�SUySULRV�RUJDQL]DGRUHV�GD�%LHQDO��TXH�GHFLGLUDP�UHSUH-
VHQWi�OD�SRU�PHLR�GH�IRWRJUDÀDV��YtGHRV�H�WDJV�IHLWDV�HP�SDSHO��

Como os próprios pichadores apontaram, a pixação não 

estava presente na Bienal, mas sim sua representação, 

DÀQDO��VHJXQGR�HOHV��D�SL[DomR�WDPEpP�p�DomR�SROtWLFD�H�
o ato de pichar, uma arte. 

7XGR�LVVR�QRV�OHYD�D�SHQVDU�H�UHÁHWLU�VREUH�XPD�IUDVH�TXH�
fecha o texto de apresentação do Movimento Pixo no ca-

WiORJR�GD�����%LHQDO�GH�$UWHV�GH�6mR�3DXOR��´nem tudo que 
é arte o campo institucional é capaz de abrigar ou entender 
plenamenteµ��%,(1$/��������S�������
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Era madrugada, eles já estavam voltando pra casa. Dois rapazes 

H�XPD�JDURWD��2V�GRLV�UDSD]HV�WLQKDP�PDLV�GH����DQRV��D�JDURWD�
menos. Cansados, voltando de mais um rolê, de repente foram 

abordados por uma viatura da polícia militar. Como não havia 

QDGD�GH�HUUDGR��GURJDV�QHP�DUPDV��ÀFDUDP�WUDQTXLORV��2�SROLFLDO�
militar desceu do carro e deu a ordem de encostarem na parede, 

ia começar a famosa geral. Após revistados os dois rapazes, nada 

IRL�HQFRQWUDGR��1mR�VDWLVIHLWRV��RV�SROLFLDLV�FRPHoDUDP�D�UHYLVWDU�
as mochilas dos jovens. Também nada ilegal foi encontrado, mas 

RV�SROLFLDLV�ÀFDUDP�VDWLVIHLWRV�HP�HQFRQWUDU�XPD�ODWD�GH�VSUD\��
$ÀUPDUDP�TXH�WRGRV�GHYHULDP�LU�SDUD�D�GHOHJDFLD�SRLV�HVWDYDP�
SLFKDQGR��2V� WUrV� DR�PHVPR� WHPSR�SURWHVWDUDP��GL]HQGR�TXH�
Vy�HVWDYDP�SRUWDQGR�D� ODWD�H�TXH�QmR�HVWDYDP�SLFKDQGR��0DV�
nas ruas, no meio da madrugada sem uma viva alma além dos 

SROLFLDLV�PLOLWDUHV��VH�OHPEUDUDP�GR�YHOKR�GLWDGR�TXH�GL]��´TXHP�
SRGH�PDQGD�� TXHP� WHP� MXt]R� REHGHFHµ� H� IRUDP� WRGRV� SDUD� D�
GHOHJDFLD�� /i�� HOHV� IRUDP� HQTXDGUDGRV� QDV� KLSyWHVHV� GD� /HL�
����������FULPHV�GH�´SHTXHQR�SRWHQFLDOµ��H�SRU�LVVR�WLYHUDP�TXH�
assinar um termo de compromisso, assumindo a obrigação de 

FRPSDUHFHU�DR� -XL]DGR�(VSHFLDO�&ULPLQDO��$Wp�RQGH� WRGRV�TXH�
conhecem um pouco de lei sabem, portar spray não é crime. Mas 

nesse caso, se por ventura a ação penal contra eles prosseguir o 

promotor provavelmente chamará como testemunhas os policiais 

TXH� À]HUDP� D� RFRUUrQFLD�� (P� XP� SDtV� RQGH� D� OHL� IXQFLRQH��
VHULD�LPSRVVtYHO�SURYDU�TXH�HOHV�HVWDYDP�SLFKDQGR��Mi�TXH�QmR�
estavam. Mas no Brasil, a palavra dos policiais militares tem fé 

S~EOLFD�� RX� VHMD�� R� TXH� HOHV� GLVVHUHP� HVWi� YDOHQGR�� $t�� ÀFDULD�
a palavra dos rapazes contra a palavra dos policiais militares. 

Mas como eu disse, a lei não funciona muito bem no Brasil e até 

hoje os rapazes na foram chamados para comparecer ao Juizado 

(VSHFLDO� &ULPLQDO�� H� p� EHP� SURYiYHO� TXH� R� FULPH� TXH� QXQFD�
existiu acabe prescrevendo.
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A ÉTICA PRIVATIZADA 
NA SOCIEDADE  
CONTEMPORÂNEA

Como é possível observar no cenário apresentado na seção 

DQWHULRU��D�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�HQFRQWUD�XP�XQLYHU-
VR�DUWtVWLFR�IUDJPHQWDGR��TXH�URPSHX�FRP�RV�FkQRQHV�H�
TXH�QmR�FRQWD�PDLV�FRP�XPD�HVFROD�GH�YDQJXDUGD�SDUD�
ditar tendências estéticas, regras e rigores a serem segui-

dos. Em contrapartida, a liberdade encontrada no fazer 

artístico é um contraste se comparada à liberdade ética e 

SROtWLFD�GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�

6HJXQGR�D�ÀOyVRID�6X]H�3L]D�HP�VHX�DUWLJR�'D�LPSRVVLEL-
lidade da ética, da política e da liberdade na modernidade 

�������S�������p�SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�D�VRFLHGDGH�FRQWHP-

SRUkQHD�VHJXH�SDGU}HV�GH�XPD�RUJDQL]DomR�VRFLDO�EXUJXH-
sa, baseada no capitalismo e na propriedade privada. Essa 

organização, por valorizar o privado em detrimento do 

S~EOLFR��FXOPLQD�QD�H[FOXVmR�VRFLDO��H�FRQVHTXHQWHPHQWH�QD�
YLROrQFLD��FRQIRUPH�VH�SRGH�REVHUYDU�QD�UHÁH[mR�GD�DXWRUD�

2�TXH�LPSHGH�D�FRQVWLWXLomR�GD�HVIHUD�S~EOLFD�QD�PRGHUQL-
dade? Uma das respostas mais óbvias é: a violência. A vio-

lência expressa por meio da desigualdade. A desigualdade 

UHDO��HFRQ{PLFD��p�PDUFD�GD�YLROrQFLD�HP�QRVVD�VRFLHGDGH��
$�GHVLJXDOGDGH��D�QmR�LJXDOGDGH��LPSHGH�TXH�KDMD�XP�
corpo coletivo, e, portanto, uma esfera pública. É condição 

SDUD�TXH�KDMD�XPD�HVIHUD�S~EOLFD��D�LJXDOGDGH��
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5HÁHWLQGR�SRU�HVVH�SULVPD��SRGHPRV�FRQVLGHUDU�TXH�YL-
YHPRV�QXPD�VRFLHGDGH�GHVLJXDO��H�TXH��SDUD�H[LVWLU�OLEHU-
dade, ou seja, indivíduos realmente livres, seria preciso 

existir primeiro, igualdade social, de condições de vida 

humana. Como o ideal de livre mercado capitalista valo-

riza acima de tudo o acúmulo de propriedade privada e a 

FRQFRUUrQFLD��SRGH�VH�GL]HU�TXH��GH�DFRUGR�FRP�D�PRUDO�
burguesa vigente, vivemos em uma sociedade de homens 

OLYUHV��SRUpP��XQV�VmR�PDLV�OLYUHV�TXH�RXWURV��GHSHQGHQGR�
de suas posses, como se a liberdade fosse transformada em 

XP�SURGXWR��$OpP�GLVVR��p�SUHFLVR�FRQVLGHUDU�TXH�WDO�VLVWH-
ma não só limita a liberdade dos menos favorecidos, como 

também pode chegar a tornar essa liberdade praticamente 

LQH[LVWHQWH��QR�FDVR�GH�PLVHUiYHLV�H�GHVSURYLGRV�GH�TXDO-
TXHU�EHP��$�PRUDO�EXUJXHVD�TXH�XP�GLD�GLWRX�R�TXH�HUD�
DUWH��KRMH�GLWD�R�TXH�p�OLEHUGDGH��$�OLEHUGDGH�p�UHVVLJQLÀ-

cada pela burguesia. Agora, o sujeito não mais nasce livre 

FRPR�HP�$WHQDV��p�SUHFLVR�TXH�HOH�FRQTXLVWH�VXD�OLEHUGDGH�
QD�PHGLGD�HP�TXH�FRQTXLVWD�SRVVHV�

&RQVLGHUDQGR�TXH�D�pWLFD��RV�YDORUHV��RV�SULQFtSLRV�HVWmR�
WRGRV�UHVJXDUGDGRV�DR�FDPSR�SULYDGR��H�TXH�D�OLEHUGDGH�p�
HVFROKD�LQGLYLGXDO��DÀUPDPRV�TXH�D�UHV�S~EOLFD�QmR�H[LV-
WH��H�TXH��SRUWDQWR��D�SROtWLFD�p�UHJLGD�SHODV�UHJUDV�GD�YLGD�
SULYDGD��1XPD�VRFLHGDGH�GHVLJXDO��LQGLYLGXDOLVWD��HOD�p�
UHJLGD�SHOD�OyJLFD�GDV�IRUoDV��,VVR�SHUPLWH�TXH�D�HVIHUD�SR-
lítica se torne apenas um campo da guerra, da força, dos 

GHVHMRV�H�YRQWDGHV�GRV�LQGLYtGXRV���3,=$��������S����

(QWmR��D�IDFH�YLROHQWD�GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�HVWi�
escondida atrás de interesses particulares de uma classe 

EXUJXHVD�TXH�QmR�WUDWD�PDLV�R�VXMHLWR�FRPR�VXMHLWR��PDV�VLP�
como um objeto de utilidade e interesse. A autora, reforça-

GD�SHOD�WUDGLomR�GD�)LORVRÀD�3ROtWLFD��QRV�OHPEUD�TXH�RQGH�
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há violência não pode haver ética. Todo comportamento 

YLROHQWR�p�DQWLpWLFR�SRU�VL�Vy��7RGD�VRFLHGDGH�TXH�VH�XWLOL]D�
GD�YLROrQFLD�SDUD�VH�DÀUPDU�DFDED�SRU�LPSRVVLELOLWDU�XPD�
convivência ética entre os indivíduos. E, nessa sociedade 

YLROHQWD��FRQIRUPH�DÀUPD�3L]D���������D�EXUJXHVLD��TXH�
dita as regras, entende apenas de moral e não de ética.

(�p�MXVWDPHQWH�GHQWUR�GHVVD�VRFLHGDGH�GHVLJXDO�TXH�VXU-
JH�R�IHQ{PHQR�GD�SLFKDomR��8P�IHQ{PHQR�TXH��FRPR�Mi�
dito, apresenta não só mais de uma face, mas também, 

IDFHV�TXH�SRGHP�VHU�FRQÁLWDQWHV��D�IDFH�GH�DUWH�H�D�IDFH�
GH�FULPH��$ÀQDO��DOpP�GH�FULPH�DPELHQWDO��D�SLFKDomR�p�
considerada vandalismo pela sociedade atual. Ela é uma 

YLROrQFLD�DRV�PXURV�TXH�SURWHJHP�XPD�SVHXGROLEHUGDGH�
LQGLYLGXDO�GR�FLGDGmR��&LGDGmR�HVWH�TXH�QmR�FRPSUHHQGH�
H�QmR�FRQVHJXH�OHU�D�SLFKDomR��R�TXH�UHGREUD�DLQGD�PDLV�
D�VXD�LQGLJQDomR�VREUH�R�IHQ{PHQR��3DUD�HOH��R�TXH�VHULD�
apenas o sintoma de pele de uma sociedade violenta é 

sim o grande estandarte da violência. Busco nas palavras 

GH�3L]D��������S������XPD�LPSRUWDQWH�UHÁH[mR�VREUH�HVVH�
FRQÁLWR��´(...) como um indivíduo que é uma ilha, que vive 
fechado atrás de seus muros, que tem como foco central da 
vida a realização no dia a dia de sua individualidade, vai 
viver em sociedade.” 

&RPR�UHJXODU�D�pWLFD�QXPD�VRFLHGDGH�QD�TXDO�HOD�IRL�SUL-
YDWL]DGD"�(VVH�p�R�JUDQGH�GLOHPD�HQFRQWUDGR�SRU�ÀOyVRIRV�
FRQWHPSRUkQHRV��(P�VXD�DQiOLVH��9DOFiUFHO��������QRV�PRV-
WUD�TXH�R�TXH�UHDOPHQWH�H[LVWH�p�XPD�ULJRURVD�PRUDO��XPD�
estética pública do bom comportamento. Por mais produti-

YR�TXH�XP�FRPSRUWDPHQWR�SRVVD�VHU�SDUD�D�OLEHUGDGH��HOH�
sempre será condenado por essa ditadura moral. Voltando 

ao caso da pichação, talvez os muros sejam o grande sím-

EROR�GD�SURSULHGDGH�SULYDGD�QD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�
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e, não por acaso, também sejam um dos suportes preferidos 

GRV�SLFKDGRUHV��TXH�HQFRQWUDP�Dt�D�YLVLELOLGDGH�TXH�GHVH-
MDP�SDUD�VXD�PDQLIHVWDomR��LPSRQGR�VH�FRPR�FLGDGmRV�TXH�
QmR�TXHUHP�VHU�YLROHQWDGRV��TXH�QmR�TXHUHP�VHU�FRQVLGHUD-
dos súditos, objetos de utilidade e interesse, ou simplesmen-

WH�HVTXHFLGRV��6HQGR�DVVLP��R�H[HPSOR�GR�FRQÁLWR�HQWUH�R�
SLFKDGRU�TXH�YDQGDOL]D�R�PXUR�H�R�LQGLYtGXR�TXH�VH�SURWHJH�
QXPD�PRUDO�TXH�VH�GL]�pWLFD�GHL[D�FODUD�D�TXHVWmR�GD�JXHUUD�
de interesses de diferentes classes da sociedade contempo-

UkQHD��(�p�MXVWDPHQWH�GHVVD�JXHUUD�TXH�VXUJHP�DV�IDFHV�GD�
pichação como arte e como crime. 

(�QDWXUDOPHQWH��HP�WDLV�FRQGLo}HV��R�TXH�ÀFD�p�XPD�SROtWLFD�
privada, de cada um, que pretende que a ética seja a estética do 
público e reclama para si, por cima ou por baixo, um estatuto 
distinto. (VALCÁRCEL, 2005, p. 56)

-i�p�SRVVtYHO�HQWmR��QRWDU�R�FRPEXVWtYHO�GHVVH�PRWRU�TXH�
continua girando entre a pichação e sua repressão. A luta 

entre desejos particulares em uma sociedade desigual perpe-

WXD�R�FRQÁLWR��WRUQDQGR�FDGD�YH]�PDLV�GLItFLO�R�GLiORJR�HQWUH�
as partes, cada uma do seu lado do muro. Mas paremos um 

VHJXQGR�SDUD�UHÁHWLU��H�VH�D�SLFKDomR�QmR�HVWLYHU�QRV�PXURV"

(P�������D�1LNH��XPD�GDV�PDLRUHV�PXOWLQDFLRQDLV�IDEULFDQ-
WHV�GH�SURGXWRV�HVSRUWLYRV�H�IRUQHFHGRUD�RÀFLDO�GD�6HOHomR�
%UDVLOHLUD�GH�)XWHERO��FULRX�XPD�FDPLVHWD�TXH�VH�XWLOL]DYD�
GD�JUDÀD�H�GD�HVWpWLFD�GR�0RYLPHQWR�3L[R�GH�6mR�3DXOR��2�
design das camisetas foi criado pelo então artista plástico 

1XQFD��TXH�JUDÀWD�GHVGH�RV�VHXV����DQRV�HP�6mR�3DXOR��'D�
mesma forma, hoje é possível ver essa estética da pichação 

HVWDPSDGD�HP�GLIHUHQWHV�JULIHV�GH�URXSDV��HTXLSDPHQWRV�GH�
VNDWH�H�XPD�YDVWD�YDULHGDGH�GH�SURGXWRV��VHQGR�LQFRUSRUDGD�
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WDPEpP�QD�FRPXQLFDomR�SXEOLFLWiULD�GH�JUDQGHV�PDUFDV��1R�
entanto, seria mais interessante nos atermos, neste momen-

WR��DR�H[HPSOR�GDV�FDPLVHWDV�GD�FROHomR�1LNH�7UXH�&RORUV��

Criada como edição limitada de uniformes de uma das 

PDUFDV�PDLV�FDUDV�GH�DUWLJRV�HVSRUWLYRV��D�FROHomR�1LNH�
True Colors, contou com um evento de lançamento e ampla 

repercussão na mídia. Assim, ao ser estampada nas camise-

tas da Seleção Brasileira de Futebol, a pichação não somen-

te se tornou aceita pelo senso comum e pela crítica, como 

WDPEpP�SDVVRX�D�VHU�GHVHMDGD�SRU�PLOKDUHV��H�TXHP�VDEH��
PLOK}HV�GH�FRQVXPLGRUHV��GH�LQGLYtGXRV�TXH�SRVVXHP�XP�
SRGHU�DTXLVLWLYR�FRQVLGHUiYHO�H�TXH�YLYHP�FRPR�LOKDV�FHUFD-
dos por seus muros. O espanto causado por tamanha aceita-

omR�IRL�XP�GRV�GHVWDTXHV�QD�QRWtFLD�GR�%ORJ�7\SRJUDII�

2�TXH�PH�FKDPRX�D�DWHQomR��p�TXH�D�7LSRJUDÀD�FULDGD�SHOR�
Nunca, é muito inspirada nos muros de São Paulo, ou seja, a 
PIXAÇÃO. E o legal, é que a pixação não é aceita por todos, e 
muitos só comprarão por que é da NIKE. (TYPOGRAFF, 2010)

2XWUR�IDWRU�TXH�FKDPD�D�DWHQomR�p�TXH�D�1LNH�p�PXQGLDO-
mente conhecida por utilizar-se de mão de obra infantil, 

algumas vezes em condições análogas à escravidão, em 

GLYHUVRV�SDtVHV�TXH�SRVVXHP�XPD�OHJLVODomR�PDLV�SHUPLVVL-
YD��WDLV�FRPR�&RVWD�5LFD�H�&KLQD��1HVWH�FDVR��R�TXH�SDUHFH�
VHU�R�SRQWR�DOWR�GR�FRQÁLWR�GH�LQWHUHVVHV�H�FRQWUDGLo}HV�GD�
PRUDO�EXUJXHVD�H�D�pWLFD�SULYDGD�p�R�IDWR�GH�D�1LNH�WDPEpP�
ser considerada uma das grandes responsáveis pelo descarte 

LUUHVSRQViYHO�GH�UHVtGXRV�Wy[LFRV�HP�ULRV��R�TXH�Mi�WRUQRX�
TXDVH�����GD�iJXD�GRFH�GD�&KLQD�SUDWLFDPHQWH�HVWpULO�
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Um ano de pesquisa revelou que a indústria têxtil na China 
é a principal responsável pela alta concentração de poluentes 
extremamente perigosos nas águas de importantes rios do país. 
As substâncias, para além das fronteiras chinesas, vêm viajando 
mares afora e já foram encontradas até no organismo de ursos 
polares. Na ponta desta cadeia, nomes como Nike, Adidas e 
Puma. (GREENPEACE, 2010)

Em outras palavras, a pichação só é legitimada e aceita 

SHOD�VRFLHGDGH�TXDQGR�p�HVWDPSDGD�QD�FDPLVHWD�GH�XPD�
importante indústria de artigos esportivos. Ou seja, ela só 

é reconhecida como arte e moda, e deixa de ser encara-

GD�FRPR�FULPH�DPELHQWDO��TXDQGR�VH�WRUQD�F~PSOLFH�GH�
Do}HV�GDQRVDV�DR�PHLR�DPELHQWH��(OD�p�OHJLWLPDGD�TXDQGR�
VHUYH�j�UD]mR�LQVWUXPHQWDO�GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��
QD�TXDO�DWp�PHVPR�D�DUWH�GHYH�SRVVXLU�XP�YDORU�GH�PHU-
FDGR��4XDOTXHU�XP�TXH�DGTXLULU�XPD�GHVVDV�FDPLVHWDV��
provavelmente não será considerado pela moral burguesa 

vigente como cúmplice da pichação, mas sim um portador 

de status elevado, primeiramente pelo alto preço da peça, 

H�HP�VHJXQGR�OXJDU�SRUTXH�SRVVXL�XP�REMHWR�H[FOXVLYR��GH�
uma edição limitada. O alto custo e a exclusividade são as 

IRUPDV�SHODV�TXDLV�R�´LQGLYtGXRµ�VH�GLIHUHQFLDUi�GRV�´YkQ-

GDORVµ��1HVVH�PRPHQWR��D�FODVVH�EXUJXHVD�PRVWUD�XPD�GH�
suas armas nessa guerra de interesses e desejos.

Os pichadores, por sua vez, não receberam a notícia de uma 

coleção exclusiva com a estética do Movimento Pixo com 

tanto entusiasmo. É possível encontrar em diversos blogs 

H�VLWHV�TXH�WUDWDP�GR�DVVXQWR�GHSRLPHQWRV�QHJDWLYRV��3D-
URGLDQGR�XPD�IDPRVD�P~VLFD�GR�JUXSR�0XQGR�/LYUH�6$��
FKHJDP�D�GL]HU�TXH�´3LFKDGRUHV�ID]HP�DUWH��$UWLVWDV�ID]HP�
GLQKHLURµ���3DUD�R�ODGR�GH�IRUD��TXH�HVWi�DOpP�GRV�PXURV��D�
SLFKDomR�p�PDLV�GR�TXH�XPD�DomR�HVWpWLFD��p�D�DUWH�TXH�LQFR-
PRGD��e�R�7HUURULVPR�3RpWLFR�GH�+DNLP�%H\��������
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(...) faça-o para aquelas pessoas que não perceberão – pelo 
menos não imediatamente – que aquilo que você fez é arte. 
Evite categorias artísticas reconhecíveis, evite politicagem, não 
argumente, não seja sentimental. Seja brutal, vandalize apenas o 
que deve ser destruído, faça algo de que as crianças se lembrarão 
por toda a vida, mas não seja espontâneo, a menos que a musa 
do TP tenha se apossado de você.Vista-se de forma intencional. 
Deixe um nome falso. Torne-se uma lenda. O melhor TP é contra 
a lei, mas não seja pego. Arte como crime, crime como arte (...)

+DNLP�%H\�DFUHGLWDYD�TXH��HP�XPD�VRFLHGDGH�DOWDPHQWH�
controlada, a arte e o espírito criativo se confundiriam 

cada vez mais com a contravenção e o crime. De acordo 

com esse raciocínio, ser criativo é subverter a ordem nor-

mativa das coisas, é afrontar a moral estabelecida. É rom-

per com o código de estética pública vigente, fugindo da 

SDGURQL]DomR�FDGD�YH]�PDLV�HYLGHQWH�QXPD�VRFLHGDGH�TXH�
não respeita a subjetividade do indivíduo.

Barchi, em sua tese de mestrado sobre pichação, desenvol-

vida sob a perspectiva da educação ambiental libertária, 

OHYDQWD�D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�SLFKDomR�IRL�JUDGXDOPHQWH�
VHQGR�WUDQVIRUPDGD�HP�VXMHLUD��SROXLomR�H�ÀQDOPHQWH�
crime ambiental pela moral vigente não pelo fato de cau-

VDU�GDQRV�j�YLGD��j�VD~GH�H�DR�HTXLOtEULR�HFROyJLFR�RQGH�
VH�HQFRQWUD��PDV�SRUTXH�p�DOYR�GH�XPD�WHQWDWLYD�GH�FRQ-

WURODU�XP�IHQ{PHQR�TXH�JDQKD�HVSDoR�QD�YLGD�GRV�MRYHQV�
H�QRV�PXURV�GDV�FLGDGHV��1R�IXQGR��%DUFKL�DFUHGLWD�TXH�R�
JUDQGH�IDWR�TXH�PRWLYRX�R�HQTXDGUDPHQWR�GD�SLFKDomR�
como crime ambiental é o fato de ela não respeitar e não 

se adaptar ao modelo de limpeza e de estética instituído 

pela sociedade. Concluindo seu pensamento, ele mostra a 

LQFRQVLVWrQFLD�OyJLFD�WDQWR�GR�FyGLJR�SHQDO�TXDQWR�GR�PR-
delo de limpeza da sociedade em relação à pichação.
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Ao contrário de moscas, baratas e camundongos, cuja nocividade 
é aparentemente comprovada pela ciência – devido às mais 
diversas doenças que esses seres disseminam – as pichações, 
tratadas da mesma maneira, até agora não demonstraram 
nenhuma possibilidade de causar chagas físicas nos seres 
humanos. (BARCHI, 2006, p. 119)

 

Outra tática cada vez mais difundida no combate à pi-

FKDomR�p�R�TXH�RV�SLFKDGRUHV�FKDPDP�GH�´JUDÀWH�DOLDGRµ��
Embora sejam artes distintas, com objetivos e propósitos 

GLYHUVRV��R�JUDÀWH�H�D�SLFKDomR�SRVVXHP�RULJHQV�PXLWR�
próximas, sendo ambos movimentos nasceram nas ruas. 

Em consideração a esse parentesco, pichadores e gra-

ÀWHLURV�VHPSUH�FRQYLYHUDP�HP�KDUPRQLD��VHP�TXH�XP�
“atropelasse” a arte do outro. “Atropelar”, no dialeto dos 

SLFKDGRUHV��VLJQLÀFD�SDVVDU�SRU�FLPD�GD�DUWH�DOKHLD��VHMD�
JUDÀWDQGR�VREUH�XPD�SLFKDomR�RX��QR�FDVR�LQYHUVR��SL-
FKDQGR�VREUH�XP�JUDÀWH��

2�FKDPDGR�´JUDÀWH�DOLDGRµ�YHP�DFDEDU�FRP�HVVD�KDUPR-
nia, propondo uma paz para os proprietários de muros e 

SUpGLRV��6HQGR�R�JUDÀWH�DOJR�PDLV�LQWHOLJtYHO�SDUD�D�VRFLH-
dade, ele é mais facilmente assimilado como arte, poden-

do então estampar e valorizar diversas fachadas da cidade. 

*UDQGH�SDUWH�GRV�JUDÀWHV�XWLOL]DGRV�FRPR�FRPEDWH�j�SL-
chação conta com o próprio apoio da Prefeitura da Cidade 

GH�6mR�3DXOR��TXH�ÀQDQFLD�H�DSRLD�GLYHUVRV�JUDÀWHLURV��
&RP�LVVR��KRMH��p�FDGD�YH]�PDLV�FRPXP�YHU�JUDÀWHV�TXH�
foram feitos sobre pichações serem “atropelados” pelos 

SLFKDGRUHV��TXH�ID]HP�TXHVWmR�GH�SLFKDU�H�FREULU�R�PDLRU�
HVSDoR�SRVVtYHO�VREUH�RV�GHVHQKRV�IHLWRV�SHORV�JUDÀWHLURV�
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1HVVH�SRQWR�GD�SHVTXLVD��R�TXH�PDLV�LQWULJD�QHVVH�HPEDWH�
GH�LQWHUHVVHV�H�GHVHMRV�HQWUH�SLFKDGRUHV�H�JUDÀWHLURV�QmR�p�
D�PHUD�GLVSXWD�SRU�HVSDoR�H�H[SRVLomR��PDV�VLP�D�TXHVWmR�
do crime ambiental. Como dito anteriormente, a própria 

3UHIHLWXUD�GH�6mR�3DXOR�DSRLD�H�ÀQDQFLD�JUDÀWHV�HVSDOKD-
dos pela cidade. Ou seja, com a permissão da autoridade 

PXQLFLSDO��R�JUDÀWH�GHL[D�GH�VHU�FULPH�DPELHQWDO��(�PDLV��
o próprio proprietário do muro pode conceder tal permis-

VmR�SDUD�R�JUDÀWH��&DVR�XP�LQGLYtGXR�GHVHMH�SLFKDU�RX�
JUDÀWDU�R�VHX�SUySULR�PXUR��DPEDV�DV�IRUPDV�GH�H[SUHV-
VmR�GHL[DP�GH�FRQÀJXUDU�FULPH�DPELHQWDO��,VVR�QRV�OHYD�D�
UHÁHWLU�VREUH�GRLV�DVSHFWRV�� 

1. 3RU�TXH�p�TXH��TXDQGR�WHP�R�DSRLR�GD�SUHIHLWXUD��R�JUD-
ÀWH�GHL[D�GH�VHU�FULPH�DPELHQWDO�H�D�SLFKDomR�QmR"� 

2. &RQVLGHUDQGR�TXH�D�VHJXQGD�IRUPD�GH�H[SUHVVmR��D�SLFKD-
omR��SRVVXL�WpFQLFDV�PXLWR�SUy[LPDV�GR�JUDÀWH��XWLOL]DQGR�
ainda menos tinta e diferenciando-se apenas por seu estilo 

HVWpWLFR��SRU�TXH�p�TXH�HOD�QmR�VHULD�GLJQD�GH�XPD�DQLVWLD�
GR�SRGHU�S~EOLFR��DVVLP�FRPR�DFRQWHFHX�FRP�R�JUDÀWH"�
O segundo ponto é o mais complexo e talvez poderia dar 

RULJHP�D�XP�QRYR�HVWXGR�DLQGD�PDLV�H[WHQVR�TXH�R�SUH-
sente. Estariam o poder público e o proprietário de um 

simples muro no controle do meio ambiente para serem 

FDSD]HV�GH�GLVFHUQLU�RX�GHWHUPLQDU�R�TXH�VHULD�XP�FULPH�
ambiental ou não? Essa decisão não estaria muito além 

dos poderes de meros cidadãos? Dar tal poder às autori-

dades e ao indivíduo dono de uma propriedade privada 

não seria colocá-los acima do bem e do mal e das necessi-

dades ambientas da nossa sociedade? 
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(PERUD�WDLV�TXHVW}HV�SRYRHP�DV�PHQWHV�GH�SLFKDGRUHV��
FLGDGmRV�H�GR�SUySULR�SRGHU�S~EOLFR��p�QRWiYHO�TXH�DV�
partes estejam longe de encontrarem uma resposta coleti-

YD�H�XQLYHUVDO��&DGD�TXDO�EXVFD�UHVSRQGHU�SDUD�VL�PHVPD�
VHJXLQGR�VHXV�LQWHUHVVHV�SULYDGRV��(QTXDQWR�LVVR��FRQWLQX-

a-se a perpetuar-se a impossibilidade da ética na sociedade 

FRQWHPSRUkQHD��$�MXVWLoD��FDUHQWH�GH�OyJLFD��VH�PRVWUD�
claramente ditada por interesses particulares, por isso, não 

tem sua legitimidade reconhecida pelo Movimento Pixo, 

DVVLP�FRPR�SRU�+DNLP�%H\���������FRQVLGHUDGR�XP�´SUR-
feta” entre muitos defensores da pichação.

Justiça não pode ser obtida por nenhuma lei. Uma ação que está 
de acordo com a natureza espontânea, uma ação justa, não pode 
VHU�GHÀQLGD�SRU�GRJPDV��RV�FULPHV�GHIHQGLGRV�QHVWHV�SDQÁHWRV�QmR�
podem ser cometidos contra o ‘si mesmo’ ou o ‘outro’, mas apenas 
contra a mordaz cristalização de ideias em estruturas de tronos 
e dominações venenosas... A lei espera até que você tropece num 
modo de ser, uma alma diferente do padrão de ‘carne apropriada 
para consumo’ aprovado pelo Sistema de inspeção Federal, e, 
assim que você começa a agir de acordo com a natureza, a lei 
o garroteia e o estrangula – portanto, não dê uma de mártir 
abençoado e liberal da classe média – aceite o fato de que você é 
um criminoso e esteja preparado para agir como tal.

e�SRVVtYHO�TXH�D�DIURQWD�VREUH�D�SURSULHGDGH�SULYDGD��
marca registrada da pichação, considerada um ato político 

pelos pichadores e admiradores, sirva apenas para alimen-

tar ainda mais a violência e a falta de uma ética pública 

QD�VRFLHGDGH�HP�TXH�YLYHPRV��3RUpP��p�SUHFLVR�QRWDU�TXH��
pela lógica dos pichadores, tal ato político se faz em bus-

FD�GD�OLEHUGDGH��8PD�OLEHUGDGH�DUWtVWLFD��TXH�QmR�EXVFD�R�
HQWHQGLPHQWR�GD�VRFLHGDGH�RX�VROXo}HV�TXH�OKHV�WUDJDP�
liberdade no contexto social.
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Com efeito, a liberdade absoluta na arte, que é sempre a liberdade 
num domínio particular, entra em contradição com o estado 
perene de não-liberdade no todo. O lugar da arte tornou-se nele 
incerto. A autonomia que ela adquiriu, após se ter desembaraçado 
da função cultual e dos seus duplicados, vivia da ideia de 
humanidade. Foi abalada à medida que a sociedade se tornava 
menos humana. Na arte, as constituintes que dimanaram do 
ideal de humanidade estiolaram-se em virtude da lei do próprio 
movimento. Sem dúvida, a sua autonomia permanece irrevogável. 
Fracassaram todas as tentativas para, através de uma função 
social, lhe resumirem aquilo de que ela duvida ou a cujo respeito 
exprime uma dúvida. (ADORNO, 1970, p.11)

Esse é o caminho e a linguagem conhecida por esse grupo 

VRFLDO�GD�FXOWXUD�XUEDQD�SDUD�VH�H[SUHVVDU��PRVWUDQGR�TXH�
RV�PXURV�GH�DUTXLWHWXUDV�EHOtVVLPDV�HVFRQGHP�GLYHUVDV�LP-

SHUIHLo}HV�QRV�FRQÀQV�GD�FLGDGH��3RU�LVVR��SRGH�VH�FRQVL-
GHUDU�TXH�DV�SLFKDo}HV�GHVDÀDP�QmR�VRPHQWH�DV�OHLV�FRPR�
WDPEpP�R�HQWHQGLPHQWR�H�TXDOTXHU�VHQWLGR�RX�IXQomR�
VRFLDO�TXH�R�VLVWHPD�WHQWH�OKH�FRQIHULU��

Ainda assim, de um ponto de vista particular, a pichação 

é considerada por muitos de seus adeptos uma atitude 

SHVVRDO��TXH�EXVFD�WUDQVIRUPDU�R�VHX�XQLYHUVR�SDUWLFXODU�H�
QmR�VH�SUHRFXSD�HP�DWXDU�HP�XPD�UHYROXomR�TXH�SUHWHQGH�
mudar o mundo. Além disso, mesmo considerando tudo 

R�TXH�IRL�GLWR�DWp�DJRUD��p�LPSRVVtYHO�DÀUPDU�D�HÀFiFLD�
desse ato político na busca pela liberdade no sistema em 

TXH�YLYHPRV��PDV�p�SUHFLVR�OHPEUDU�TXH�p�D�OLEHUGDGH�TXH�
torna possível a ética. Embora a pichação possua autono-

mia e liberdade em seu universo artístico, não podemos 

FREUDU�GHOD�HVVD�OLEHUGDGH�SDUD�QRVVRV�ÀQV�VRFLDLV��1mR�VH�
GHYH�HVSHUDU�TXH�D�SLFKDomR�WUDQVÀUD�HVVD�OLEHUGDGH�SDUD�
nossas realidades cotidianas. Agora, se considerarmos as 
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linhas do pensamento de Michel Foucault, só há ética se 

KRXYHU�OLEHUGDGH�H�LJXDOGDGH��1R�DWXDO�FHQiULR�GHVLJXDO�
GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��LQGHSHQGHQWH�D�YLVmR�SDUWL-
cular de alguns pichadores, a liberdade pode ser conside-

rada o primeiro passo para se romper com a ditadura de 

um conformismo travestido de bom comportamento e com 

a soberania da moral burguesa sobre a ética. 

Somente na relação com indivíduos livres por meio da ação e do 
discurso é possível para o sujeito se diferenciar, mostrar seu valor 
e poder reconhecer-se na alteridade. Foucault fala de ‘práticas de 
liberdade’, nas quais não se trata de se ver livre do poder, mas da 
liberdade positiva, pública, isto é, a liberdade para constituir a 
própria existência segundo critérios estéticos: a ética do cuidado 
de si como prática de liberdade, ou seja, a ‘liberdade como 
FRQGLomR�RQWROyJLFD�GD�pWLFD·�H�D�pWLFD�FRPR�D�¶IRUPD�UHÁHWLGD�TXH�
adota a liberdade’. (PIZA, 2010, p. 92)
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Entediado, resolveu sair para deixar umas tags em umas ruas 

GHVHUWDV� TXH� FRQKHFLD�� 'H� IUHQWH� SDUD� R� PXUR�� FRPHoRX� D�
pichar e antes mesmo de terminar sua tag sentiu uma pontada 

EHP� GRORULGD� QD� QiGHJD�� $FKRX� TXH� WLQKD� VLGR� SLFDGR� SRU�
XP�ELFKR��YHULÀFRX�H�QDGD���4XDQGR�YROWRX�D�DSRQWDU�R�VSUD\�
para terminar sua tag sentiu outra pontada, agora na perna. 

Agora ele conseguiu achar enroscado em sua calça jeans um 

chumbinho, projétil das famosas espingardas de chumbinho. 

1HVVH� PHLR� WHPSR�� YLX� RXWUR� WLUR� DFHUWDQGR� R� PXUR� RQGH�
pichava, bem na altura de sua cabeça. Saiu dali o mais rápido 

TXH� S{GH�� &RORFRX� VHX� VSUD\� QD�PRFKLOD� H� VHJXLX� HP� IUHQWH�
SDUD� VDLU� GR� FDPSR�GH� YLVmR� GR� DWLUDGRU�� TXH� SURYDYHOPHQWH�
estaria em um prédio do outro lado da avenida. Mais à frente, 

encontrou uma viatura policial, foi até ela e fez a denúncia de 

TXH�KDYLD�XP�DWLUDGRU�QDTXHOD�UHJLmR��3URQWDPHQWH�RV�SROLFLDLV�
foram fazer uma ronda, passaram lentamente pela avenida com 

HOH�QR�FDUUR��1mR�HQFRQWUDUDP�QDGD��QHP�VLQDO�GR�DWLUDGRU��

Os policiais os deixaram em um ponto mais próximo de sua casa 

HOH�DJUDGHFHX�H�HQFHUURX�R�UROr�GDTXHOD�QRLWH��1D�QRLWH�VHJXLQWH��
com dois hematomas, um na nádega direita e outro na perna, ele 

YROWRX�QDTXHOD�PHVPD�UXD��'HVVD�YH]�YROWRX�PDLV�WDUGH��Mi�HUD�
madrugada e só então ele conseguiu terminar sua tag. Foi então 

TXH�SHQVRX�H�GHFLGLX�GHL[DU�RXWUDV�GXDV�WDJV��DLQGD�PDLRUHV��QR�
PHVPR�PXUR�FRPR�XPD�UHVSRVWD�TXH�Vy�R�DWLUDGRU�HQWHQGHULD�



PIXAÇÃO: A arte em cima do muro

- 44 -



Luiz Henrique Pereira Nascimento

- 45 -

GANHANDO A SENHA  
DO MOVIMENTO PIXO

No século passado Andy Warhol dizia que no futuro todos teriam 
seus 15 minutos de fama. Agora que chegamos ao futuro, tudo 
é consumido e descartado em duas edições de alguma revista 
semanal. Poucas são as formas de arte descompromissadas com o 
sonho da fama e da grana. (BOLETA, 2009)

“Ganhar a senha” é uma expressão muito utilizada pelos 

pichadores. Ela se refere ao planejamento do ato de pichar, 

H�DFDED�VH�HVWHQGHQGR�SDUD�RXWURV�DWRV�GD�YLGD��1R�FDVR�GD�
SLFKDomR��JDQKDU�D�VHQKD�VLJQLÀFD�ID]HU�D�OHLWXUD�GR�VXSRU-
WH��SUpGLR��SRQWH��PXUR�RX�RXWUR�TXDOTXHU��HVFROKHQGR�RQGH�
SLFKDU�H�YHULÀFDQGR�TXDO�p�R�PHOKRU�OXJDU�SDUD�VXELU��H�Mi�
planejar uma rota de fuga em casos de emergência. Quando 

o pichador tem seu plano, ou projeto artístico em mente, 

GL]�VH�TXH�HOH�JDQKRX�D�VHQKD�GR�SUpGLR��H�HVWi�SURQWR�SDUD�
GHL[DU�D�VXD�PDUFD��3RGH�VH�GL]HU�TXH�´JDQKDU�D�VHQKDµ��p�
XP�PRYLPHQWR�GH�UHÁH[mR�GR�DUWLVWD�VREUH�R�VXSRUWH��
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A pichação é polêmica e muitas vezes é encarada como 

mero vandalismo, condenada pela sociedade e autoridades 

HP�JHUDO��3RUpP��QR�FHQiULR�GD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD��HOD�
SRGH�VHU�FRQVLGHUDGD�XPD�DUWH�TXH�VHPSUH�EXVFD�LQRYDo}HV��
4XDQGR�FRQVLGHUDPRV�D�SLFKDomR�FRPR�DUWH�TXH�URPSH�
com toda a tradição artística sustentada até então, nos 

GHSDUDPRV�FRP�LQÀQLWDV�SRVVLELOLGDGHV��1HVVH�FHQiULR��RX�
QHVVD�DEHUWXUD��p�SRVVtYHO�HQTXDGUDUPRV�D�LQWHUSUHWDomR�GD�
pixação feita pelo Movimento Pixo como uma obra de arte. 

E é justamente com base nos conceitos da arte contempo-

UkQHD�TXH�FRQGX]LPRV�D�SUHVHQWH�SHVTXLVD��HYLWDQGR�TXH�
ela se transforme em meras divagações ou em um estudo 

vago. Como instrumento de análise, para tal delineamento 

da pixação como arte, buscaremos apoio na Teoria Estética 

GH�7KHRGRU�:��$GRUQR��(PERUD�R�ÀOyVRIR�QmR�WHQKD�FLWDGR�
HVSHFLÀFDPHQWH�D�SLFKDomR��R�SUHVHQWH�OLYUR�SUHWHQGH�DSUH-
sentar possíveis ligações entre a sua teoria e o panorama 

DWXDO�GD�SL[DomR�HP�6mR�3DXOR��HQTXDQWR�DUWH��6HJXQGR�
$GRUQR��������S�������´DV�REUDV�GH�DUWH�VmR�FySLDV�GR�YLYHQ-
WH�HPStULFR��QD�PHGLGD�HP�TXH�D�HVWH�IRUQHFHP�R�TXH�OKHV�
p�UHFXVDGR�QR�H[WHULRU�H�DVVLP�OLEHUWDP�GDTXLOR�SDUD�TXH�DV�
RULHQWD�D�H[SHULrQFLD�H[WHUQD�FRLVLÀFDQWH�µ

3DUD�$GRUQR��R�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR�p�PDUFDGR�SHOD�
LQG~VWULD�FXOWXUDO��TXH�WHULD�OLTXLGDGR�D�DUWH��VHQGR��FRP�
isso, preciso buscar novas possibilidades. Como citado 

DQWHULRUPHQWH��$GRUQR�FRQVLGHUD�TXH�D�DUWH�WHP�XP�FD-
UiWHU�OLEHUWDGRU�GHVVD�UHDOLGDGH�FRLVLÀFDQWH��TXH�SUHQGH�R�
indivíduo a sua existência mercadológica, dividida entre 

SURGXomR�H�FRQVXPR��3DUD�HQULTXHFHUPRV�DLQGD�PDLV�D�
DQiOLVH�GHVVD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�TXH�WUDQVIRUPD�D�
arte em produto e mero entretenimento, é preciso retomar 
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a alguns conceitos discutidos na sessão anterior, relativos 

D�pWLFD��TXH�VXJHUHP�TXH�QD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�Ki�
uma inversão dos valores desejáveis e imagináveis pelo 

VHQVR�FRPXP��1HVVD�VRFLHGDGH��HP�YH]�GH�WHUPRV�XPD�
pWLFD�S~EOLFD�TXH�UHVSHLWH�RV�GLUHLWRV�GH�FDGD�FLGDGmR�H�
XPD�HVWpWLFD�SULYDGD�TXH�UHVSHLWH�D�DXWRQRPLD�H�D�VXEMHWL-
YLGDGH�GH�FDGD�LQGLYtGXR��WHPRV�XPD�HVWpWLFD�S~EOLFD�TXH�
GLWD�SDGU}HV�SDUD�WRGRV�H�XPD�pWLFD�SULYDWL]DGD�TXH�FRORFD�
o consumidor e seu estatuto individual acima do cidadão.

2EVHUYDQGR�HVVD�LQYHUVmR�LQYHVWLJDGD�SRU�9DOFiUFHO���������
EXVFR�RXWUD�LQYHUVmR�SURSRVWD�SRU�$GRUQR���������TXH��SRU�
VXD�YH]��VH�GHGLFD�DR�0XQGR�GDV�$UWHV�&RQWHPSRUkQHDV��
6HJXQGR�$GRUQR��R�HIHLWR�PLPpWLFR�GD�DUWH��TXH�HP�WRGD�
sua tradição imitou a natureza, na contemporaneidade tem 

uma nova interpretação, ou função. Agora, a arte não deve 

mais imitar a natureza como um objeto inerente à mesma, 

RX�FRPR�SDUWH�KLVWyULFD�GD�QDWXUH]D��$�DUWH�FRQWHPSRUkQHD�
deve virar as costas para a sociedade e jamais imitá-la. Deve 

QHJDU�HVVD�QDWXUH]D�DÀUPDGD�SHOD�WUDGLomR�GD�UD]mR�LQVWUX-
PHQWDO��'HYH�URPSHU�FRP�D�H[LVWrQFLD�FRLVLÀFDQWH�

Sendo assim, para Adorno, agora, o efeito mimético da arte 

deve ser praticado pelo homem, pelo espectador, em dire-

ção ao universo diverso da arte. Em vez de a arte imitar a 

QDWXUH]D��p�R�KRPHP�TXHP�GHYH�´LPLWDUµ�D�DUWH��e�SUHFLVR�
TXH�R�KRPHP��R�HVSHFWDGRU��IDoD�XPD�LPHUVmR�SDUD�R�XQL-
verso do projeto artístico, descobrindo seus sentidos, suas 

normas e suas próprias leis, para assim poder vivenciar 

uma experiência estética libertadora e prazerosa. Quando 

não há esse movimento, arte e espectador não se comu-

nicam. Assim, a arte pode cair no não entendimento e na 

repulsa da sociedade, pautada pela razão instrumental.
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O processo de repulsa deve continuamente renovar-se. Cada obra 
de arte é um instante; cada obra conseguida é um equilíbrio, 
uma pausa momentânea do processo, tal como ele se manifesta 
ao olhar atento. Se as obras de arte são respostas à sua própria 
pergunta, com maior razão elas próprias se tornam questões. 
(ADORNO, 1970, p.15)

3DUD�$GRUQR��QR�FHQiULR�FRQWHPSRUkQHR��D�DUWH�GHYH�QH-
gar não somente a sociedade, mas também a razão instru-

mental e a indústria cultural. Para ele, aí repousam os dois 

JUDQGHV�PDOHV�TXH�DÁLJHP�D�YLGD�GR�KRPHP�GR�VHX�WHP-

po: a Razão Instrumental transforma até mesmo o lazer 

HP�XWLOLGDGH��HP�XPD�IHUUDPHQWD�TXH�PDQWpP�R�VLVWHPD�
FDSLWDOLVWD�HP�SOHQR�IXQFLRQDPHQWR��TXH�OHYD�R�KRPHP�D�
XP�HVWDGR�GH�QmR�UHÁH[mR��GH�DSDWLD�IUHQWH�j�SUySULD�H[LV-
tência e até mesmo à barbárie; a Indústria Cultural, res-

ponsável por determinar padrões culturais e “artísticos”, 

pode ter seus produtos facilmente confundidos como arte 

no senso comum. Para Adorno, essa indústria não somen-

WH�FULD�SDGU}HV�SDUD�VHUHP�YHQGLGRV�GH�IRUPD�PDVVLÀFD-
da, como também aliena o homem, deixando nebuloso o 

SUySULR�FRQFHLWR�GH�DUWH��Mi�TXH�HVVH�PHFDQLVPR�DFDED�SRU�
WUDQVIRUPi�OD�HP�PHURV�SURGXWRV��e�QHVVH�PRYLPHQWR�TXH�
VXUJH�XPD�DUWH�TXH�VH�UHYROWD�FRQWUD�D�SUySULD�DUWH�H�TXH��
FRPR�YLPRV��URPSH�FRP�RV�FkQRQHV�H�HOHPHQWRV�IXQGD-
mentais das teorias essencialistas da arte.

3DUD�$GRUQR��HVVH�PRYLPHQWR�PLPpWLFR�QR�TXDO�R�KRPHP�
descobre novas possibilidades de normas e vivências é 

IXQGDPHQWDO�SDUD�VH�IXJLU�GD�EDUEiULH�DSiWLFD�H�QmR�UHÁH-
[LYD�SDUD�D�TXDO�FDPLQKD�D�KXPDQLGDGH��3DUD�HOH��D�DUWH�
representa uma forte arma e a maior aliada do homem na 

OXWD�FRQWUD�D�FRLVLÀFDomR�FRQVWDQWH�GD�H[LVWrQFLD�KXPDQD�
martelada pela razão instrumental e a indústria cultura.
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3RU�HVVH�SULVPD��QRV�GHSDUDPRV�FRP�IRUPDV�GH�DUWH�TXH�
UHVSRQGHP�D�VL�PHVPDV��TXH�SRVVXHP�OyJLFD�HP�VHX�SUy-
SULR�XQLYHUVR�H�TXH�UHVSHLWDP�DSHQDV�VXDV�SUySULDV�OHLV��
apresentando acima de tudo novas possibilidades de exis-

tência e experiências estéticas libertadoras. A expressão 

“respeite apenas suas próprias leis”, certamente já nos en-

FDPLQKD�SDUD�XPD�VXEYHUVmR�GR�VWDWXV�TXR��QD�TXDO�D�SL-
FKDomR�VH�HQFDL[D�SHUIHLWDPHQWH��PHVPR�TXH�LVVR�QmR�VHMD�
XP�SUp�UHTXLVLWR�SDUD�TXH�DOJR�VHMD�FRQVLGHUDGR�XPD�REUD�
GH�DUWH��$ÀQDO��R�TXH�VH�SUHWHQGH�DTXL�QmR�p��HP�PRPHQ-

WR�DOJXP��GHÀQLU�R�TXH�p�DUWH��RX�R�TXH�p�HVVHQFLDO�SDUD�
uma obra de arte. Buscaremos analisar somente as ca-

UDFWHUtVWLFDV�GD�SL[DomR�GH�6mR�3DXOR��H��HP�HVSHFtÀFR��DV�
TXDOLGDGHV�HVWpWLFDV�GR�0RYLPHQWR�3L[R��TXH�VH�HQFDL[DP�
QD�7HRULD�(VWpWLFD�GH�$GRUQR��/DVVDOD��������S������Mi�QRV�
apresenta uma visão da pixação totalmente fora do senso 

comum, ao realizar essa imersão no universo dos pichado-

res, e consegue captar novas interpretações e sentidos.

A forma das letras das pixações tem estreita relação com o 

movimento do corpo dos pichadores. O fator humano e a 

FRQGLomR�HP�TXH�VmR�H[HFXWDGDV�DV�SL[Do}HV�LQÁXHQFLDP�R�
UHVXOWDGR�ÀQDO��SRUWDQWR��DV�OHWUDV�DFDEDP�VHQGR�RUJkQLFDV��
como extensão do corpo do interventor, e suas formas retas 

VRIUHP�HVVD�LQÁXrQFLD�JHVWXDO�SRU�VHUHP�GHVHQKDGDV�UDSL-
GDPHQWH�H��PXLWDV�YH]HV��HP�FRQGLo}HV�GH�SRXFR�HTXLOtEULR�

1HVVH�VHQWLGR��D�SURGXomR�GDV�OHWUDV�VH�DSUR[LPD�GR�TXH��
QD�KLVWyULD�GD�DUWH��p�GHÀQLGR�FRPR�´DFWLRQ�SDLQWLQJµ��
PRYLPHQWR��LQWHJUDQWH�GR�H[SUHVVLRQLVPR�DEVWUDWR�H�TXH��
nos Estados Unidos, teve como principal artista represen-

WDQWH�-DFNVRQ�3ROORFN�
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Para os pichadores, todo um projeto artístico precede o 

TXH�DRV�ROKRV�GD�VRFLHGDGH�p�DSHQDV�PDLV�XPD�VXMHLUD�
QR�PXUR��7DQWR�R�XVR�GH�PDWHULDLV��TXH�SRGHP�VHU�URORV�
GH�HVSXPD�FRP�WLQWD��RX�VSUD\��TXDQWR�R�VXSRUWH��PXURV��
PRQXPHQWRV��SRQWHV�RX�SUpGLRV��LQWHUIHUHP�GLUHWDPHQWH�
QR�VHX�UHVXOWDGR�ÀQDO��$�YLVLELOLGDGH�p�DOJR�LPSRUWDQWtVVL-
mo no mundo dos pichadores, contribuindo para o “ibo-

SHµ��IDWRU�TXH�UHSUHVHQWD�D�IDPD�FRQTXLVWDGD�SRU�HOHV��3RU�
LVVR��TXDQWR�PDLV�HVSDoR�XPD�SLFKDomR�FRQVHJXH�RFXSDU�H�
TXDQWR�PDLRU�YLVLELOLGDGH�WLYHU�R�ORFDO�SLFKDGR��PHOKRU��

0DV��SDUD�WXGR�LVVR��p�SUHFLVR�TXH�R�SLFKDGRU�WHQKD�DOJXQV�
FXLGDGRV��3DUD�TXH�VHMD�FRQVLGHUDGD�XPD�SLFKDomR�EHP�VX-
FHGLGD��p�QHFHVViULR�TXH�WRGDV�DV�OHWUDV�PDQWHQKDP�XPD�
uniformidade no tamanho, desde a primeira até a última le-

tra da palavra. E, embora deva ocupar o maior espaço pos-

sível, uma pichação jamais deve ser feita sobre outra, pois 

isso caracterizaria um “atropelo” e seria considerada um 

grave desrespeito no universo dos pichadores. Todos esses 

detalhes são observados antes da produção de cada rabisco, 

compondo, ao seu modo, uma norma própria da pixação.

Pixar é fácil, tudo é uma questão de ganhar a senha”, disse um 
pixador antes de uma de suas escaladas. A senha é o plano que 
o pixador traça antes de uma ação. Ele observa cuidadosamente 
o local e tudo o que pode funcionar como escada pra que ele 
chegue mais alto pra pixar. Ele analisa os principais obstáculos, 
descobre onde pode pisar sem ser visto, pensa na rota de fuga e 
analisa tudo pra só depois começar a subida. Gostei dessa frase e 
adaptei pra vida. Tudo na vida é mesmo uma questão de “ganhar 
a senha”. (BOLETA, 2009)
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Além do spray, a modalidade de pichação com rolo de 

espuma é muito utilizada em alto de prédios e muros. 

Em alguns muros altos, alguns com mais de cinco metros 

de altura, os pichadores se utilizam da técnica chamada 

MHJXHUr��SHOD�TXDO�XP�SLFKDGRU�VREH�HP�FLPD�GR�RPEUR�GH�
outro, alcançando a parte superior do muro. 

,VVR�H[SOLFD�RV�PXURV�QRV�TXDLV�YHPRV�XPD�SDUWH�PDLV�
EDL[D�OLPSD�H�RXWUD��PDLV�DFLPD��SLFKDGD��R�TXH�ID]�FRP�
TXH�D�PDLRULD�GDV�SHVVRDV�ÀTXH�LPDJLQDQGR�FRPR�HOHV�
alcançaram tal altura. Em prédios, o suporte, concreto ou 

pastilha, por exemplo, também é estudado pelos pichado-

UHV��VHQGR�TXH�DOJXQV�GHOHV�GmR�SUHIHUrQFLD�D�SDUHGHV�FRP�
SDVWLOKDV��SRLV�DFUHGLWDP�TXH�D�SLFKDomR�VREUH�SDVWLOKD�p�
PDLV�GLItFLO�GH�VH�UHPRYHU�GR�TXH�DTXHOD�IHLWD�VREUH�FRQ-

creto. Com essas diretrizes em mente, todas as noites, em 

São Paulo, inúmeros pichadores arriscam suas vidas subin-

do vários andares pelo lado de fora de um prédio, somente 

para buscar mais visibilidade.

É difícil entender o sentido da busca dos pichadores por 

YLVLELOLGDGH��VHQGR�TXH�D�JUDQGH�PDLRULD�GDV�SHVVRDV�QmR�
entende a sua arte. Mas talvez seja essa justamente a 

forma de enfrentamento dos pichadores. Em uma socieda-

de desigual, em uma cidade como São Paulo, com sérios 

problemas sociais, eles tomaram para si o poder de criar 

uma linguagem própria, a exemplo de outros movimentos 

de pichadores espalhados por todo o mundo, e colocaram 

elementos próprios de seu universo, dando vida e carac-

terísticas únicas para o Movimento Pixo. Trata-se de uma 

DUWH�PDUJLQDO�VHP�YDORU�GH�PHUFDGR��TXH�QmR�WUD]�GLQKHL-
UR��WmR�DOPHMDGR�QD�VRFLHGDGH�FDSLWDOLVWD��PDV�TXH�PXL-
WR�PDLV�GR�TXH�YLVLELOLGDGH��VHJXQGR�RV�SLFKDGRUHV��WUD]�
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OLEHUGDGH��(P�XPD�VRFLHGDGH�QD�TXDO�D�pWLFD�SULYDWL]DGD�
WRUQD�XQV�KRPHQV�PDLV�OLYUHV�TXH�RXWURV��WDOYH]�HVVH�VHMD�
R�WHUUHQR�PDLV�IpUWLO��SHUIHLWR�SDUD�R�ÁRUHVFHU�GH�XPD�DUWH�
VXEYHUVLYD�TXH�EXVTXH�PRPHQWRV�GH�OLEHUGDGH��URPSHQGR�
FRP�R�FRWLGLDQR�FRLVLÀFDQWH�GRV�JUDQGHV�FHQWURV�H�FRP�R�
preconceito existente entre as classes. 

9DOFiUFHO��������WDPEpP�UHÁHWH�VREUH�D�GLVWULEXLomR�
GD�pWLFD�H�GD�HVWpWLFD��VHJXQGR�D�TXDO�D�VRFLHGDGH�HVSH-
ra do excluído, demarcado por sua estética marginal, 

D�PHVPD�pWLFD�DGRWDGD�SHORV�TXH�H[FOXHP��6HJXQGD�D�
DXWRUD��������S�������HVVD�FREUDQoD�pWLFD�VH�Gi�SRUTXH�
a estética custa dinheiro, mas a ética pode ser encontra-

da até mesmo nos locais mais pobres e desvalorizados 

perante a sociedade capitalista.

Desvalorizar o poder do dinheiro na fabricação do objeto estético 
não é possível. E o que vale para a grande arte vale para o gosto 
em geral. Certo é que existem estéticas marginais nas sociedades 
macrourbanas e que, em certas ocasiões, extrapolam, por 
esnobismo, os estilemas do conjunto social. Do mesmo modo, é 
certo que a ética é cara: deve-se ter saído dos limites mínimos da 
sobrevivência para possuí-la. No entanto, por meio das formas 
normativas comuns, a ética tende a uma repartição equitativa da 
possibilidade de bem para cada sujeito. A estética não faz o mesmo. 

Além de afrontar as relações éticas e estéticas da socieda-

GH�FRQWHPSRUkQHD��D�SLFKDomR�WDPEpP�VH�WRUQD�XP�SUR-
blema para a comunicação de massa mercadológica. Seja 

em muro ou no alto de prédios, com rolo de espuma ou 

spray, o Tag Reto é uma constante em São Paulo. 
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Por estar sempre presente em espaços urbanos, compete 

diretamente com a comunicação de massa tanto de sina-

OL]Do}HV�GD�FLGDGH�FRPR�WDPEpP�GDV�SURSDJDQGDV��1HVVH�
FRPEDWH��UHDOL]DGR�QXPD�VRFLHGDGH�TXH�SULYDWL]D�D�pWLFD�H�
coloca a própria razão a serviço dos interesses do capitalis-

PR��QmR�p�SUHFLVR�UHIRUoDU�TXH�D�SLFKDomR�VHMD�FRQVLGHUDGD�
R�HOHPHQWR�TXH�UHSUHVHQWD�R�TXH�Ki�GH�PDLV�IHLR�QD�FLGD-
de, transcendendo a poluição visual. 

e�FRPXP�YHU�FDPSDQKDV�SXEOLFLWiULDV�H�QRWLFLiULRV�TXH�FROR-
cam sobre a pichação a responsabilidade de diversos proble-

mas sociais, como roubos e drogas. Da mesma forma, para a 

maioria das pessoas, a pichação enfeia a cidade, mas é preciso 

OHPEUDU�TXH�HVVDV�SHVVRDV��QD�UHDOLGDGH��SRGHP�WHU�XP�HQWHQ-
GLPHQWR�HTXLYRFDGR�GD�SLFKDomR��WDQWR�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�OHL-
WXUD��TXDQWR�QR�VHQWLGR�HVWpWLFR��0XLWRV�SLFKDGRUHV�DFUHGLWDP�
TXH�HVVD�GLFRWRPLD�p�R�JUDQGH�WUXQIR�TXH�PDQWpP�D�SLFKDomR�
YLYD��$OJXQV�DWp�PHVPR�VH�DWUHYHP�D�SURIHWL]DU�TXH��QR�GLD�HP�
TXH�D�SLFKDomR�IRU�DFHLWD�SHOD�VRFLHGDGH��HOD�GHL[DUi�GH�H[LVWLU�

Em contrapartida, alguns designers, como o próprio 

*XVWDYR�/DVVDOD��FRQVLGHUDP�D�SL[DomR�GH�6mR�3DXOR�
não somente uma expressão artística, mas também uma 

IRQWH�GH�DOWR�SDGUmR�SDUD�HVWXGRV�WLSRJUiÀFRV��0DV�LVVR�
QmR�LQWHUIHUH�QR�IDWRU�TXH�PDLV�LQFRPRGD�D�SRSXODomR��
a sua não comunicação com os transeuntes. Em outras 

palavras, a pixação faz exatamente o inverso da comu-

QLFDomR�GH�PDVVD�GRV�JUDQGHV�FHQWURV��(VWD�~OWLPD��TXH�
constitui a comunicação da indústria cultural e da razão 

instrumental, é cada vez mais mastigada para o entendi-

PHQWR�GD�PDVVD��-i�D�SLFKDomR�QmR�TXHU�VH�FRPXQLFDU��
não busca entendimento. 
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$SHVDU�GLVVR��HQJDQDP�VH�DTXHOHV�TXH�LQWHUSUHWDP�D�QmR�FR-
municação conferida na pichação como uma imperícia ou 

simples “relaxo”. A não-comunicação da pixação é proposital, 

ela possui uma gramática própria, uma linguagem sua, fe-

chada em si mesma, com sentido apenas para pichadores e 

espectadores dispostos a realizarem o movimento mimético 

proposto por Adorno. Esse movimento de imersão no univer-

VR�DUWtVWLFR�IHLWR�SRU�QmR�SLFKDGRUHV�ÀFD�FODUDPHQWH�LOXVWUDGR�
no depoimento do fotógrafo João Wainer, no livro Ttsss... A 

*UDQGH�$UWH�GD�3L[DomR�HP�6mR�3DXOR��%2/(7$��������

Aprendi, fotografando os pixadores, a ler aquelas letras nas 
paredes até então incompreensíveis para mim. Era como se 
eu morasse na China e não soubesse ler chinês. Tantos anos 
rodando pelas ruas de SP e eu sem perceber a dimensão da 
batalha noturna que acontecia debaixo dos meus olhos por muros 
melhores e mais altos para pixar.

4XDQGR�FRPHFHL�D�HQWHQGHU�R�TXH�VLJQLÀFDYD�DTXLOR��YL�6mR�3DXOR�
com outros olhos e achei bonita a feiura da cidade. 

Concluindo esta análise do Movimento Pixo, desenvolvida 

com base no ponto de vista expresso por Adorno em sua 

Teoria Estética, para compreender a pixação como arte, é 

preciso aproximar-se dela de forma não violenta, de forma 

DIHWXRVD��e�QHFHVViULR�TXH�HVVD�DSUR[LPDomR�QmR�RSULPD�D�
DUWH�H�TXH�FRQVWLWXD�XP�PRYLPHQWR�SDFtÀFR�GH�FRQWHPSOD-
omR��TXH�QmR�LPSRQKD�QHP�H[LMD�QDGD�GR�RXWUR��6y�DVVLP�p�
possível despertar o afeto necessário para uma experiência 

estética verdadeira, libertadora e prazerosa, olhando para 

o lado feio da cidade e enxergando a sua beleza.
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(UD�ViEDGR�GH�PDQKm�HP�XPD�JUDÀWH�VKRS��XPD�ORMD�HVSHFLDOL]DGD�QD�
venda de materiais para arte de rua. Vários amigos se encontraram 

Oi�H�FRQYHUVDYDP�VREUH�D�YLGD�H�DOJXPDV�LQWHUYHQo}HV�HQWUH�JUDÀWH��
stencill e até mesmo pixo. De repente, chegou um rapaz na loja 

conhecido de muitos ali. Ele estava com a mão enfaixada, inchada, 

com o dobro do tamanho normal. Ele também tinha ódio nos olhos. 

O balconista foi atendê-lo e ele pediu alguns sprays. Seus amigos 

SHUFHEHQGR� TXH� KDYLD� DOJR� HUUDGR�� SHUJXQWDUDP�OKH� R� TXH� KDYLD�
DFRQWHFLGR��IRL�HQWmR�TXH�HOH�FRQWRX�

1D�QRLWH�SDVVDGD��HOH�HVWDYD�HP�XP�GRV�VHXV�FRUUHV��SL[DQGR�DOJXQV�
SUpGLRV�GD�FLGDGH��1R�ÀQDO�GD�QRLWH�IRL�VXUSUHHQGLGR�SHOD�SROtFLD��
)RL�FRORFDGR�QD�YLDWXUD�SROLFLDO�H�OHYDGR�SDUD�XP�ORFDO�DIDVWDGR��1R�
PHLR�GH�XPD�UXD�GHVHUWD��RV�SROLFLDLV�R�À]HUDP�GHVFHU�H�WRPDUDP�
VHX� VSUD\�� $FKRX� TXH� QDTXHOH� PRPHQWR� RV� SROLFLDLV� R� SLQWDULDP�
FRP� WRGD� D� WLQWD� TXH� KDYLD� VREUDGR� HP� VHX� VSUD\�� FRPR� Mi� WLQKD�
ouvido falar em histórias de pichadores. 

)RL� TXDQGR� RV� SROLFLDLV� GHFLGLUDP� JXDUGDU� R� VSUD\� H� SHGLUDP� SDUD�
TXH� HOH� PRVWUDVVH� D� PmR� GLUHLWD�� ´(VWLFD� R� EUDoRµ�� JULWRX� XP� GRV�
SROLFLDLV��4XDQGR�HVWLFRX��DQWHV�TXH�SXGHVVH�UHDJLU�RXYLX�XP�EDUXOKR�
HQVXUGHFHGRU��XP�GRV�SROLFLDLV�DWLURX�EHP�QD�SDOPD�GH�VXD�PmR��1HVVH�
PRPHQWR�HOH�HVTXHFHX�RV�VSUD\V��HVTXHFHX�RQGH�HVWDYD�H�DWp�PHVPR�
RV�SROLFLDLV��$�GRU�IRL�VXELQGR�SHOR�VHX�EUDoR��$MRHOKRX�VH�QR�FKmR��1mR�
VDEH�DR�FHUWR��PDV�DFUHGLWD�TXH�ÀFRX�Oi�DMRHOKDGR�XQV�GH]�PLQXWRV�DQWHV�
GH�UHWRPDU�D�FRQVFLrQFLD��1HVVH�WHPSR��RV�SROLFLDLV�IRUDP�HPERUD��

Tirou sua camisa, amarrou na mão para conter o sangramento e 

FDPLQKRX� SHOD� PDGUXJDGD� DWp� GHVFREULU� HP� TXH� SDUWH� GD� FLGDGH�
estava. Conseguiu chegar em um hospital onde passou o resto da 

PDGUXJDGD��6HJXQGR�R�PpGLFR�R� IHULPHQWR�QmR�GHL[DULD� VHTXHODV��
Passado o susto, veio a raiva. Agora ele estava ali na loja para comprar 

PDLV�VSUD\V��'LVVH�TXH�KRMH�PHVPR�LULD�SUD�UXD�WHUPLQDU�R�TXH�WLQKD�
começado e fazer ainda mais tags. 

$LQGD� QmR� R� YL� QRYDPHQWH�� QmR� VHL� R� TXH� DFRQWHFHX�� $� ~QLFD�
FHUWH]D�TXH� WHQKR�p�TXH�HOH� VDLX�GDTXHOD� ORMD� FRP� WUrV� VSUD\V� H�
uma vontade de pichar o mundo todo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Cá estamos nos arrastando pelas rachaduras nos muros da 
igreja, estado, escola e fábrica, todos os monólitos paranoides. 
Cortados da tribo por uma nostalgia furiosa, escavamos em busca 
de palavras perdidas, bombas imaginárias.” (BEY, 2003)

$R�TXH�SRGHPRV�FRQFOXLU��D�DUWH�H�D�PRUDOLGDGH�GD�VRFLH-
GDGH�FRQWHPSRUkQHD�VmR�FRQÁLWDQWHV��(�LVVR�QmR�DFRQWHFH�
SRU�DFDVR��SRLV�D�SURSRVWD�GD�DUWH�FRQWHPSRUkQHD�p�VHU�PDLV�
GR�TXH�XPD�QRYD�SRVVLELOLGDGH�GH�LQWHUSUHWDomR��p�FRQVWL-
WXLU�XPD�SRVVLELOLGDGH�TXH�QHJXH�D�UHDOLGDGH�H�R�VWDWXV�TXR�
YLJHQWH��e�SRVVtYHO�TXH�R�IDWR�GH�FRQVLGHUDU�D�SL[DomR�XPD�
IRUPD�GH�DUWH�GHVHQUROH�GLVFXVV}HV�LQÀQLWDV��WUDQVIRUPDQGR�R�
FRQVHQVR�QXPD�TXHVWmR�SDUWLFXODU��0DV��HQWmR��FRPR�ÀFDULD�R�
SDSHO�GDV�LQVWLWXLo}HV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�DV�DUWHV"�3RGHULDP�
ser acusadas de apologia ao crime? Ou, caso não incluam a 

pixação em seus catálogos, poderiam ser acusadas de estar 

favorecendo e desprestigiando diferentes formas de arte?  

$R�ORQJR�GH�WRGDV�DV�OLQKDV�HVFULWDV�DWp�DTXL��SRGHPRV�
SLQoDU�GRLV�SUREOHPDV�ÀORVyÀFRV��D�DUWH�H�R�FULPH��'H�
IRUPD�VLPSOLVWD��R�TXH�SRGHPRV�YHU�QDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�
DGRWDGDV�SHOR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�p�TXH�HVVHV�GRLV�SUREOH-
mas são colocados em uma mesmo recipiente, buscando-se 

XPD�Vy�VROXomR�SDUD�DPERV��2UD�VH�SURS}H�R�JUDIÀWL�FRPR�
uma espécie de clínica de reabilitação para pichadores, ora 

se impõem fortes repreensões ao crime. O detalhamento 

GHVVD�SHVTXLVD��VHSDUDQGR�DVSHFWRV�pWLFRV�H�HVWpWLFRV��VmR�
IXQGDPHQWDLV�SDUD�TXH�QyV�SRVVDPRV�HQ[HUJDU�DV�GLIHUHQ-

WHV�IDFHV�GR�0RYLPHQWR�3L[R�H�SDUD�TXH�SRVVDPRV�YLVOXP-

EUDU�VHX�FHQiULR�SRU�GLIHUHQWHV�kQJXORV��6y�D�SDUWLU�GDt�p�
SRVVtYHO�SURSRU�DOJXPD�VROXomR��VH�p�TXH�HOD�H[LVWH��
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'D�PHVPD�IRUPD��DFUHGLWR�TXH�D�TXHVWmR�SHQDO�GD�SLFKD-
ção também deve ser trabalhada separadamente, evitando 

UXtGRV��HYLWDQGR�TXH�VHQVRV�HVWpWLFRV�VH�FRORTXHP�VREUH�
D�pWLFD��8P�H[HPSOR�GLVVR�HVWi�QD�UHGXomR�VLPSOLVWD�TXH�
encara a pichação como um simples crime ambiental e um 

YDQGDOLVPR�JUDWXLWR��WiWLFD�TXH�ID]�FRP�TXH�R�FRPEDWH�j�
PHVPD�VH�WUDQVIRUPH�HP�XP�FLFOR�LQÀQLWR��SHUSDVVDQGR�
SRU�JHUDo}HV��+i�RV�TXH�GHIHQGHP�D�UHSUHVVmR�IRUWH��RXWURV�
TXH�GHIHQGHP�Do}HV�VRFLRHGXFDWLYDV��PDV��DWp�R�PRPHQ-
WR��SRXFDV�VmR�DV�VROXo}HV�UHDOPHQWH�HÀFD]HV�HQFRQWUDGDV��
Como já dito, os próprios pichadores consideram a pichação 

um sintoma de pele de uma sociedade doente. Então, talvez 

seja preciso deixar de lado os preconceitos e imergir nessa 

UHDOLGDGH�´GRHQWHµ�SDUD�TXH�VH�WRUQH�SRVVtYHO�ID]HU�XP�GLDJ-
QyVWLFR�H��TXHP�VDEH��GHVFREULU�D�UHDO�OLJDomR�GD�SLFKDomR�
com outros crimes, as motivações do criminoso etc. 

$LQGD�H[LVWH�XPD�IRUWH�SRVVLELOLGDGH�GH�TXH�HVVH�GLDJQyV-
WLFR�VHMD�LQ~WLO��TXH�D�SLFKDomR�VHMD�XP�YtUXV�PXWDQWH�TXH��
assim como conta a história, perdura desde os tempos do 

,PSpULR�5RPDQR��TXDQGR�SHVVRDV�SLFKDYDP�R�PXUR�FRPR�
forma de protesto contra a dominação romana. Assim, a 

pichação não representa uma atividade inerente ao ser 

humano, mas uma prática largamente divulgada entre 

comunidades marginalizadas ao longo da nossa história, 

FRPXQLGDGHV�TXH�YLYHP�GR�ODGR�GH�IRUD�GRV�PXURV�
 

(�TXDQWR�j�TXHVWmR�GD�DUWH"�$FUHGLWR�TXH�D�QmR�DFHLWDomR�
GD�SL[DomR�FRPR�PRYLPHQWR�DUWtVWLFR�p�DOJR�TXH�GHYH�VHU�
trabalhado separadamente por cada indivíduo. 

1mR�SDUD�TXH�FDGD�XP�VH�WRUQH�F~PSOLFH�RX�FRPSODFHQWH�
FRP�XPD�DomR�LOHJDO��PDV�SDUD�TXH�SRVVD�DPSOLDU�VHXV�KR-
rizontes e enxergar mais longe no Mundo das Artes Con-

WHPSRUkQHDV��EXVFDQGR�SDUD�VL�PHVPR�QRYDV�H[SHULrQFLDV�
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estéticas capazes de libertar sua concepção de arte e até 

PHVPR�DEULU�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV�SDUD�VXD�H[LVWrQFLD��$À-

nal, o processo mimético proposto por Adorno nos leva para 

uma experiência estética individual e nova. Esse processo 

PLPpWLFR�SURS}H�TXH�FDGD�LQGLYtGXR��GH�IRUPD�DIHWXRVD�
H�SDFtÀFD��VH�DSUR[LPH�GD�SL[DomR��HVTXHFHQGR�DV�OHLV�GD�
sociedade e buscando compreender as leis propostas pelo 

projeto artístico do Movimento Pixo. Somente depois desse 

movimento de aproximação, cada pessoa conseguirá enxer-

gar a pixação por um novo prisma, em um universo com 

novas regras, leis independentes seguidos à risca pela obra 

GH�DUWH��(VVD�H[SHULrQFLD�HVWpWLFD�WDPEpP�SHUPLWH�TXH�FDGD�
indivíduo possa correlacionar a pixação com sua vivência 

empírica, e então, encontrar suas próprias conclusões acer-

ca desse movimento. Como já foi visto, o fato de a pixação 

QmR�VHU�FRQVLGHUDGD�DUWH�QmR�PXGDUi�D�UHDOLGDGH�TXH�QRV�
cerca, mas apenas fechará o entendimento e a existência do 

VXMHLWR�SDUD�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV��3RVVLELOLGDGHV�HVVDV�TXH�
SRGHP�PXLWR�EHP�VHUHP�LJQRUDGDV�SRU�TXDOTXHU�VHU�KXPD-
QR�OLYUH�SDUD�ID]HU�VXDV�HVFROKDV��PDV�TXH�QXQFD�GHYHP�VHU�
proibidas por um indivíduo em relação a outro, principal-

PHQWH�VH�DTXHOH�TXH�SURtEH�QmR�GLJQRX�D�VL�PHVPR�D�ID]HU�
XPD�UHÁH[mR�PDLV�DSURIXQGDGD�DFHUFD�GR�DVVXQWR�

e�SRVVtYHO�WDPEpP�HQFRQWUDU�DTXHOHV�TXH�GHOLPLWDP�D�
Teoria Estética de Adorno no tempo e no espaço, colocan-

GR�HP�G~YLGD�D�DFHLWDomR�GR�SUySULR�ÀOyVRIR�HP�UHODomR�
ao caráter artístico da pixação. Por trabalhar sempre com 

artes eruditas, como a música clássica, é possível traçar 

XP�SHUÀO�SHVVRDO�GR�ÀOyVRIR�FRPR�XP�DGPLUDGRU�GDV�DUWHV�
WUDGLFLRQDLV�H�FOiVVLFDV��3RUpP��p�SUHFLVR�OHPEUDU�TXH�HPER-
ra devamos contextualizá-los historicamente, os conceitos 

ÀORVyÀFRV�QmR�VH�HQFHUUDP�HP�VHX�WHPSR��6H�IRVVH�DVVLP��R�
TXH�VHULD�GDTXHOHV�TXH�GL]HP�WHU�QDVFLGR�SyVWXPRV��FRPR�
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1LHW]VFKH"�&RQJHODU�D�7HRULD�(VWpWLFD�GH�$GRUQR�SURYDYHO-
mente nos faria cair no erro das teorias essencialistas da 

DUWH�jV�TXDLV�R�SUySULR�ÀOyVRIR�VHPSUH�VH�PRVWURX�FRQWUiULR��
6HJXQGR�$GRUQR��������S�������´D�FUHQoD�VHJXQGR�D�TXDO�DV�
primeiras obras de arte são as mais elevadas e as mais puras 

é romantismo tardio.”

e�IDWR�TXH�QD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD�QmR�H[LVWD�XP�
FRQVHQVR�HQWUH�DTXHOHV�TXH�GHIHQGHP�D�SL[DomR�H�RV�TXH�
a condenam. Facilmente podemos encontrar outros grupos 

TXH�LJQRUDP�R�DVVXQWR�RX�TXH�DSHQDV�GHVHMDP�GHVOHJLWL-
mar a pixação como arte, seja por um senso estético ou 

GHIHQGHQGR�R�DUJXPHQWR�GH�TXH�HOD�HVWi�HQTXDGUDGD�QR�
código penal como crime ambiental. Mas o principal ob-

MHWLYR�GHVVH�OLYUR�p�PRVWUDU�TXH��LQGHSHQGHQWH�GH�WRGDV�DV�
polêmicas, a pixação apresenta originalidade, autonomia e 

XP�SODQR�HVWpWLFR�TXH�D�WRUQD�PDUJLQDOL]DGD�QmR�VRPHQ-

te no mundo das artes como também no mercado. Assim 

como é inútil profetizar acerca das artes, também pode 

ser uma armadilha profetizar a respeito da pixação e seus 

ÀQV��WDQWR�DUWtVWLFRV�TXDQWR�FULPLQRVRV��$QWHV�GH�TXDOTXHU�
FRLVD��p�SUHFLVR�GHFLIUDU�RV�UDELVFRV��$ÀQDO��R�UDELVFR�TXH�
parece ser um simples desvio de caráter ou um problema 

PRUDO��SRGH�VHU�D�SDUWH�YLVtYHO�GH�XP�HVWDWXWR�DUWtVWLFR�TXH�
coloca a pixação lado a lado com as vanguardas artísticas 

FRQWHPSRUkQHDV��WDQWR�QDV�ELHQDLV�TXDQWR�QD�FRQFHSomR�
GH�WRGRV�DTXHOHV�TXH�VH�SURS}HP�D�PHUJXOKDU�QHVVH�XQL-
verso de rabiscos e ganhar a senha do Movimento Pixo.

“Poraki, meu nego, tudo é grego:  
DECIFRA OS PIXADORES OU ELES TE DEVORAM!”  
(BOLETA, 2009)
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Foto de Juan Jose Rodriguez / Iberian Proteus  

www.iberianproteus.com 

 

&LWDomR�GH�-RVp�6DUDPDJR�JUDÀWDGD�QXPD�SDUHGH�HP� 
/LVERD��3RUWXJDO��IRWRJUDIDGD�HP������� 
“O caos é uma ordem por decifrar”. 
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ENTREVISTA  
PIX-O: GUTO LAK’DOS

A entrevista abaixo foi retirada do Blog Pix-o, do Leandro 
Franco Rodrigues, que faz um excelente trabalho de cobertura 
e divulgação da arte urbana, mas precisamente a pichação e 
JUDÀWH��6H�TXLVHU�FRQKHFHU�PHOKRU�R�WUDEDOKR�GHOH��DFHVVH�R�
link http://pix-o.tumblr.com/. Por uma questão de respeito e 
admiração ao trabalho realizado no Pix-o, resolvi reproduzir a 
entrevista na íntegra.

 

$�HQWUHYLVWD�KRMH�p�FRP�XP�FDUD�TXH�HX�DGPLUR�H�WHQKR�
um grande respeito. Ele e tantos outros representam e 

PXLWR�DV�UXDV��2V�WUDPSRV��D�FDOLJUDÀD�H��VREUH�WXGR��D�
+80,/'$'(��*XWR�p�GH�&XULWLED��PDV�DWXDOPHQWH�PRUD�
QD�%DL[DGD�6DQWLVWD��6H�FRQVLGHUD�SL[DGRU�D�SDUWLU�GH������
“antes disso era só mulecagem”.
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Pix-o: O que você assina nas ruas?

/$.·'26��3ULPHLUDPHQWH�QmR�PLVWXUR�XPD�FRLVD�FRP�RX-

WUD��3,;2�p�3,;2��%20%�p�%20%��1D�SL[DomR�IDoR�/$.µ-
'26��1RV�WKURZ�XSV�Mi�À]�YiULRV�QRPHV��*87��2.$<��,5��(�
DJRUD�WR�ID]HQGR�D�VDJD�/$.,6�KDKDKD��

3L[�R��(�TXH�PRWLYR�R�IH]�EXVFDU�D�SL[DomR�JUDIÀWL"
/$.·'26��1R�FRPHoR�SRU�PROHFDJHP��$JRUD�SXUD�H��VLP-

plesmente, pela adrenalina. Pela superação dos limites e 

SHODV�DPL]DGHV�

Pix-o: Quais são os picos que você mais gosta de pegar?

/$.·'26��%UL]R�QDV�MDQHODV�H�QRV�WUHQV«

Pix-o: Conte a história de algum rôle ou parceria que 

marcaram sua vida.

/$.·'26��7RGRV�RV�UROHV�FRP�DPLJRV�H�SDUoDV�VHPSUH�
ÀFDP�QD�PHPyULD��0DV�XP�UROH�PDUFDQWH�IRL�HP�XPD�WULS�
pra Floripa com os amigos Tox, Oper e Brunão Abs. Quan-

do estávamos descendo a serra, inventamos de fazer um 

PXUR�GH�FRQWHQomR�QD�URGRYLD�XQV��NP�DQWHV�GH�XP�SHGi-
JLR��&RPR�HUD�ÀP�GH�DQR��R�WUkQVLWR��WDYD�EHP�FDUUHJDGR��
H�ÁXLQGR�PXLWR�GHYDJDU��6XDYH��À]HPRV�R�UROH��UHJLVWUD-
PRV��UHFROKHPRV�R�PDWHULDO�H�D�KRUD�TXH�IRPRV�SUR�FDUUR��
encostou um carro da Ecovias, o cara desceu bateu umas 

fotos, aproveitamos a “brexa” e saímos fora. Chegando na 

ÀOD�GR�SHGiJLR��TXH�WDYD�JLJDQWH��FRPHoDPRV�D�QRWDU�XPD�
movimentação estranha dos funcionários. Vários carros 

da empresa saindo e chegando, e até um helicótero des-

FRORX�GHX�XPD�YROWD�SDUD�R�ODGR�TXH�HVWiYDPRV��GHX�PDLV�
XPD�YROWD�Oi�SUR�ODGR�GR�PXUR��H�SRXVRX��$Wp�Dt�WUDQTXL-
OR��&KHJRX�QRVVD�YH]�QR�SHGiJLR��SDJDPRV�QRUPDOPHQWH��
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H�DLQGD�EULQTXHL�FRP�D�PXOKHU]LQKD��¶6H�OLJD�KHLP��WHP�
XQV�FDUD�Dt�TXH�WmR�SL[DQGR�WXGR�QD�URGRYLD·��0DV�HOD�QmR�
DFKRX�JUDoD��DFKR�TXH�Mi�VDEHQGR�R�TXH�LULD�DFRQWHFHU��
Subiu a cancela, e nós estávamos saindo.. e vem 2 PRF 

HQWUH�RV�FDUURV�FRP�DV�TXDGUDGD�QD�PmR�QRV�DERUGDQGR��
PDQGDQGR�VDLU�GR�FDUUR�H�GHLWDU�QR�FKmR«�R�SHGiJLR�SD-
rou pra ver hahahaha. Depois da revista e de levar o carro 

SUR�DFRVWDPHQWR��Dt�RV�FDUD�IDODUDP�IDODUDP�IDODUDP«�
de repente os cara sai fora com a chave e os doc do carro 

e pede pra gente esperar, (como se tivesse outra alterna-

WLYD�Qp�KDKDKD���LVVR�HUDP�XPDV���KV��Dt�HVSHUD�HVSHUD�
espera.. aí nós já desenrolo com os cara do pedágio, e os 

FDUD�IDOR�TXH�WLQKD�DFRQWHFLGR�XP�DFLGHQWH�IRGD�DOL�SHU-
WR«�UHVXPLQGR�RV�35)�QHP�YROWDUDP��PDQGDUDP�D�FKDYH�
H�RV�GRF�FRP�D�DPEXOkQFLD�GR�SHGiJLR�TXH�IRL�Oi�ID]HU�R�
socorro, mas isso já eram umas 22hs. Entramos no carro 

H�IRPRV�HPERUD��$�KRUD�TXH�HX�DEUR�D�FDL[D�GH�LVRSRU�SUD�
WRPDU�DTXHOD�JHODGD�GHSRLV�GR�SHUUHFR��FDGr�DV�EUHMD"""�
2V�35)�5$7,$5$0�$�1266$�&(59(-$��$�FDL[D�TXH�WDYD�
FKHLD��WDYD�YD]LD�KDKDKDKD«µ

3L[�R��1D�SL[DomR�RX�QR�JUDIÀWL��TXHP�YRFr�DGPLUD"
/$.·'26��2XYL�IDODU�PXLWR�GR�1RWH��+HOO��-DSSD�.DPLND-
VH�HQWUH�RXWURV�PDLV�DQWLJRV��0DV�TXH�HX�UHDOHQWH�HX�YL�H�
DFKDYD�LUDGR�p�VmR�&UHWLQRV��2V�&DUHWD��3RpWDV��6RPH«�p�
DWp�HQJUDoDGR�IDODU�GLVVR��SRUTXH�DQWHV�HX�DGPLUDYD�HV-
ses roles e hoje tenho a honra de sempre tá junto e fazer 

DV�PHVPDV�JULIHV�TXH�HOHV�ID]HP��3,;$'25�'(���(675(-

/$6�H�$�3,$'$�e�92&È�
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Pix-o: Nas ruas sempre tem uma história de algum 

WUDPSR�GH�SL[DGRUHV�RX�JUDÀWHLURV�TXH�IRL�DWURSHODGR�
por um ou por outro. Na sua opinião, hoje em dia exis-

WH�XQLmR�HQWUH�SL[DGRUHV�H�JUDIÀWHLURV"
/$.·'26��$FKR�TXH�PDLV�LPSRUWDQWH�TXH�D�XQLmR��p�R�5(6-
3(,72�HQWUH�SL[DGRUHV�H�JUDÀWHLURV��3RLV�D�FRLVD�PDLV�&+$-

7$�TXH�H[LVWH�p�YRFr�VH�DUULVFDU��ID]HU�R�UDELVFR�H�SDVVDU�Oi�
RXWUR�GLD�SUD�YHU�H�DOJXP�JUDÀWH�IUXIUX�WH�DWURSHORX«�H�QD�
JUDQGH�PDLRULD�GDV�YH]HV��DXWRUL]DGR�

Pix-o: Sempre existiu treta nas ruas. Algumas com 

grande repercussão. Você possui atualmente ou já teve 

alguma treta com outros pixadores ou aliança?

/$.·'26��7UHWD�VHPSUH�WHP�Qp��PRWLYDGDV�SULQFLSDOPHQWH�
SRU�LQYHMD��0DV�LVVR�p�QRUPDO��Vy�p�LQYHMDGR�TXHP�VH�GHV-
taca. É necessário aprender a lidar com isso. Mas, graças a 

'(86��DFKR�TXH�VHPSUH�À]�PDLV�DPLJRV��GR�TXH�´LQLPLJRVµ�

Pix-o: O que um bom artista de rua precisa ter, para 

ser bem sucedido em seu meio?

/$.·'26��7DOHQGR��KXPLOGDGH�H�FRQWDWRV�ERQV�KDKDKDKD�

3L[�R��$WXDOPHQWH�D�SL[DomR�H�R�JUDIÀWL�YHP�VHQGR�GLYXO-
gado com mais freqüência na mídia e em outros meca-

nismo de divulgação, com exemplo de outros pixadores 

H�JUDIÀWHLURV�TXH�FRQVHJXLUDP�DFKDU�QR�VHX�GLYHUWLPHQ-

to um mecanismo de trabalho, o que você acha disso?

/$.·'26��$FKR�VHQVDFLRQDO��YLYHU�ID]HQGR�R�TXH�JRVWD��
0DV�GLJDPRV�TXH�Ki�XP�OLPLWH��6RX�WRWDOPHQWH�FRQWUD�
D�GRPHVWLFDomR�GD�SL[DomR«�7RPDUD�TXH�QmR�DFRQWHoD�
FRPR�R�JUDÀWH��TXH�LQIHOL]PHQWH��JUDQGH�SDUWH�GRV�JUDÀWHL-
URV�Mi�IRL�GRPHVWLFDGR«
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Pix-o: Como todos sabem, fazer arte em muro alheio, AIN-

'$�p�SURLELGR��SRGHQGR�JHUDU�XPD�´ÀFKD�VXMDµ��9RFr�Mi�WHYH�
algum problema com a Justiça? Assinou algum artigo?

/$.·'26��4XHP�Wi�QD�FKXYD��DV�YH]HV�VH�PROKD�Qp�
hahaha. Tenho vários processos já, mas os de pixação são 

os “menores” hahahahaha

Pix-o: Além da pixação quais são suas outras atividades?

/$.·'26��7HQKR�XPD�YLGD�QRUPDO��IDPtOLD��HPSUHJR��
DPLJRV«

Pix-o: Pixação e família nem sempre tem uma relação 

muito boa. Tua família sabe que você faz pixação?

/$.·'26��1R�FRPHoR�IRL�GLItFLO��-i�SHUGL�WUDPSR��Mi�SHU-
GL�QRLYD��PDV�DFKR�TXH�p�SRUTXH�HX�OHYDYD�PXLWR�D�VpULR��
+RMH�HP�GLD�FRQVLJR�HTXLOLEUDU�PDLV�DV�FRLVDV��2�GD�KRUD�
da pixação é você dominar ela, não ela te dominar, como 

TXDOTXHU�RXWUD�GURJD�Qp�

Pix-o: Como em quase tudo na vida, na pixação exis-

tem dois lados. O lado bom e o ruim. O que a pixação 

te proporcionou e no que ela te prejudicou?

/$.·'26��$JUDGHoR�D�'(86�WRGRV�RV�GLDV�SHORV�DPLJRV�TXH�
À]�DWUDYpV�GD�SL[DomR��3HVVRDV�GH�YiULDV�SDUWHV�GR�%UDVLO�
TXH�HX�QmR�LPDJLQDULD�QXQFD�FRQKHFHU�VH�QmR�IRVVHP�RV�
UDELVFRV��1D�UHDO��DFKR�TXH�HVVH�p�R�0$,25�OHJDGR�GD�SL[D-
ção, pois os rabiscos somem, as amizades verdadeiras não.

Pix-o: O que você diria para os que estão começando agora?

/$.·'26��5HVSHLWHP�RV�PDLV�YHOKRV�H�ULVTXHP�EDVWDQWH�
DJRUD�QR�FRPHoR��SRUTXH�GHSRLV�TXH�RV�DQRV�YmR�SDVVDQGR��
D�DSHWLWH�QmR�VRPH��PDV�GLPLQXL�EDVWDQWH��+DKDKDKDKD
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Pix-o: Eu queria agradecer, primeiramente, pela humil-

dade. Agradecer pela disposição e pelo tempo cedido 

respondendo essa entrevista. Pra terminar deixe um 

recado pra quem estiver lendo tua entrevista.

/$.·'26��7HQKD�+80,/'$'(��HVVH�p�R�SULQFtSLR�GH�WXGR��
$FUHGLWH�HP�YRFr��SRUpP�VDLED�GH�VHXV�OLPLWHV«�&XOWLYH�DV�
DPL]DGHV�TXH�FULDU�QD�SL[DomR��SRUTXH�LVVR�p�R�TXH�PDLV�
LPSRUWD«�H�VH�XP�GLD�YRFr�WLYHU�XP�UROH�´UHVSHLWDGRµ��
QXQFD�GHVPHUHoD�QLQJXpP��$ÀQDO��R�TXH�YRFr�SHQVDYD�GDV�
SHVVRDV�TXH�WH�GHVPHUHFLDP«

(�DTXHOH�VDOYH�SURV�PHXV�SDUoDV�Qp��32e7$6��&5(7,126��
26&$5(7$��3$1,%23��2*526��3·1(75$6��9$1'$/,=(��
'$1(�6(��36&��6$51$6��+,76��3(5,*2��$125���68,126��
.%d$6��/6'��,7(16��0,5'26��$�&25-$��6,19��%3��,1)��$9&��
&9*��,5��$02(/$6��&$/,*5$),$�$),$'$��$55$1.�5$%2��
9'/26��0(6026��$726��)030��$%&��62+.�H�PDLV�D�UDSD��
TXH�LQIHOL]PHQWH��HX�QmR�OHPEUHL��D�TXHLPD�FRQVWDQWH�GH�
QHXU{QLRV�Gi�QLVVR�Qp"��NNNNNNNNNNNNNNNNNN

2�2%-(7,92�'$�(175(9,67$�e�&21+(&(5�(�5(&2-

1+(&(5�48(0�$66,1$�26�08526��+80,/'$'(�(�
5(63(,72�6(035(�
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